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No debate que agitou tanto o Se­
nado ontem, em torno do caso da
Mannesman, o que mais deverá ter
impressionada a opmtão publica
foi a ausencía de entcstasmo da

grande maioria ({aqu.,l", ramo do

poder legislativo pelo estaoefecímon

to de uma siderurgia especializada
como essa, no Brasil.

Por duas vezes, estive. de maío
a esta f.lal'te. em Londres, Parhi e
i\lilão. Em qUalqUcl' uma das tl'e�,1
cidades européias de crédito ou "i:!

dinheiro. que visitei. o clima <lC('1'­

ca de negocíos pura o Brasil cri},

[deptoravcl, Não se Gon{ia _lia nosso

pais. Nilo se tem fé em nossa genUl
te. Não se acredit!l. na. lisura ·�OJll.

que vaU10S cumprár 11JU contrato,
perfeito e acabado, ao qual tenn.r-
mos posto a nossa assín-rturu, Somos
ftdos COlTIO wrn Estado. <"'"U.10S cichJ ..

dü,os víotam os compromíssos, que
asaurnern e tern uma injust.iça. 0,1,,(::
multas vezes- da ganho de caura

aos brasileit·os: violadores cl�<;�::!��

compromissos,

el

encontro

aspirações e anseíos ' da po­

pulação de Itoupava NOl·te, Iservindo aquela �onte co.

mo um elo de maior

apro-txilllacão entre os dois su­

burbíos vizinhos, bem co.

mo constttuírá fator pond'C,
'

ravel para o maior desen.-­
vorvimerrto c, progresso coletivo de . administrativa do sr Irilleu .

Bor-I Estudo, desobrigando assím .o go­
ambas as localidades. !llhaUSCl1. que encarou a .reafisação] vcrno municipal dos pesados encar­

Projéto do go\'el'l�o munícípal, a
I
da obra ,:,omo 11m imper�tiyo de ?r: I

gos do vultoso, :n1preendimEénto. Os

construção da refenda ponte, de

I dom SaCI?.! e econonuca, motívõ recursos adquir+dos pelo governo
inicio .eontou com o 'integral .apoío porque o financiamento da obra .murucipat, por meio de apolíces da

õ.:J governo estadual, sob a gestão foi feito pelos cofres públicos do diyiú'a pública. no valor de Cr$ • ,

Há. sem dúvída, U'UrJ. hu"ga pt!r�
11; de exagero, em tudo iS50_ Mi.\t! {)
rato de existirem sentimentos e pcn
sarnentos dessa natureza a nosso

respeito é que nos '}briga fi tt·llh.F.'

os problemas do capital ostrangetro
aqui aplicado, com urna dose majuj"
:de tolerancía e compreensão. pJ:eei­
snmcnte para não afugentá-ln, Vil ...

ra que ele não deixe de procurar
o Brasil. Para que ele não doseou­
fie' e<os braaílciros. Para que IWS

bata ;1 porta II se case conosco, ncs­

se tipo de cornpunhia mista, de qnl$
a Manncsman é o melhor exem­

plo.
Pode haver para IJ Brasil e para

os brasileiros empreendimento
mais simpático do que aquele cnn­

cretizado na Mannesman? Amalga­

mados, capitais, tocníeos e direção
alemãs e brasileiros - quanta ínt­

cíaüva util não será permitido to·

mar-se aqui, no campo cconOlnl�
co?

O Impor-tante será mostrar ao cu ..

ropeu que ele é aqui benquisto e

henvíndo: que n sua presença. nos

negocias do Brasil, iS desejada !lo!;"

nós,. auspiciada por nós. com iÜ\'O ...

roco e f&;rvor.
Nos últimos quarenta a\lu:;. {IiI'.

se-ia que o Brasrl
. endoidece. J!�lt!

só trabalha contra {!s seus Jntercs­

ses mais respeitnveís, eontrn o en ...

l�jqueci1nento mals normal da 5Ua

econolnül, por obra di:;: 11111 jacnbi-.ll
nlS1110, que já 05 pfJV-OS� mesmo (J�

mais atrasados. supulfnram 1,10 Vil­

le dos lasseis (1:: sun hísturtn jú vi=

viela.

I li [I cinquerrta nano:' não se fJn'fl:\.

Uqtl! nerihum .f.uedo do �:u1onin1islno
1�i'�( cíavamos COIU os Eshtdos e�",

, pii�listas mais poderosos do planet-a ..

'f sem temor. Depois que ficamos um,

,

e

I Estado, vrtorroso de duas guerras
�: 400, QOU,OO ", rey,�rteram em nene-

fm'" do continente, entramos em,
11CIO da construçao de outra ponte

inedo de ouanto sindicato muido se'
projetada pela Prefeitura M:unict- or;aniza e�n qualquer parte (�1 :Eu­
pal.

rapa e dos Esbdos Unido". para
A ,inauguração da ponte "!rineu operar aqui.

Bornhausen" tel�ft lugar amanhã, E ailu!lciaJnos todo n dia que va­

às 11�15 horas, sendo a certmonía 111.05 ser conquistados. não hnporta
presidida pelo sr. governador do discrilllinar por quem_ Basta dizer-"
Estado. 11a presença da sua êom�i- se (rue vão-nos conquist�r. ",Nacic, ...
\·a, das autoridad�s locais I e do pt,')- nnlistas e conlul'list.us se .dão llg
\."0 crn geral. ll"iãos. aqui para essa übra üifêma,l
Con5truida elll eOllcréto arn1aG!O, a de entoxicação de !1\a-s!;as e elites

ponte sóbre o Itajaí-Açú represen- do país,
ta uma magestosa obra de engenha- O que impressiona mal a Europa
ria n1oàerna. cuja cstrutUl�a alll'e.. em i·elacão ao Brasil tS ESS'f! tnnbien.
�enta um aspécto magnífico. te envel;enado. visand') expelir ]lO!!
Essa realisação do governador qualquer modo a influencia de for"­

Irincou Bornhausen assinalará um ras, que nté hOje i:ó eram btlilêficas
nlarco decisivo na história' da' po- ao Bt"asil e seU desenvo]villlento.
pulação de Itoupava Norte, cujo De o sr. Afonso Band'eira ele Mello

heneucio ficará gravado através da há dois mese�. uma entrevista ex­

nObtendade, como Uln simbolo de

I
celenie. aos ··Diá.rios Associados"'.

fecunda �dl1'nnistl'aeão de Uln esia- contando o alnargo p��sÍ!nisnlu coro

dista que sO'Ilbe sentir os anseios do que a Eut'ona volv� agora !l.S COS...

seu povo. (Conclue n; 2.a pã:;Ina letra. D)

cuia fotogl'i1iia estampamos
:10 lado.
Dc longa data, essa

bra -.e constituía corno'

Uma das maiores e mais antigas
aspirações do povo bluruenauense.
em especial da população' do� bair­
ros de ltoupava-Sêca e Itoupava

terio!"..:.:,::; ainda l�ouye, quel11 dltl,:lda:.i"ln�f.Hl1ento
que d�1er:nínot1 a resolu­

se. DICSlllO apos o lauçalneJlto da -cao d;:l. concl'ehza.çao dessa obra

peóra f'-mdamel1tal, da ponte de
I
�uando V, Excia, hOl'rorizado. viu

Itoup?va-Sêcl1, quando (l'z sua pr!- os c�lbiculos anti-higiênicos e aca­

n1eira yisita {)ficial �\. esta cidade eln uhados crn que s? conlprinüal1l 05

1951, já hoje, deante d:l. obra con- pres">3 desta C01np.l"ca.
cluida. nada mais existe que possa Por ludo isso justifica-se o nos­

per em dúvidn a ação bem intencio- 50 jÚbilo e a nossa satisfaçüo c são
nada e reaÍizadora do govérno de 'uerecidos os aplausos e o reoonho­

V, Excia. Será, portanto, não Só dia cimento do Municipio de Blumenau
festivo para Itou:oav;l No!'te a pró- ao fecundo tl-abalho do Chefe do
xima inauguraç,:;o dessa glg�ntesea Executivo do seu Estado,
obra. m';_tS tamb(:nl e sobretudo lnais Querendo dCl110nstr;::lr de UfllU

tuna vjtória ilo �ovcrno confiado,
em I:>oa hora. ao homem que, pela,
suas qualidatltcs r1�� p.xímio adn1inis­
trador e financista, constituia, pa-

Ira {) povo catarinense. penhor bas­

tante para confiar-lhe a suprema
Chefia dos negócios do Estado.
Mas, não fosse êste motivo bastan­
te para que Blumellau se engala­
nasse para receber li sua honrosa
visita, êstc nosso regosi.lo ainda é

reforçado pelas demais obras aqui
l'ealizada5 c que também serão inau-­

'guradas por ocasião desta sua per­
manêcia em Blumenau. A constru­

ção do Grupo Escolar ..Adolpho
Kondcr'", do b«i1''to da Velha, "dll-

• firin m�.jcsloso 'e amplo, veio pre­
C1W)la uma grande lacuna lias ne­

cessidarlos dê ensino daque]!, pro­
gressista bairro da nossa cidade, F­

a Cadeia Pública. da qual já de hú

muito se ressentia Blumenau. é u­

ma obra que bem demonstra o ele­

vado espírIto humanitário de V.

Excia" pois que bem me record'O. do

dade dp alhtn(�éH:; })B1"i Ltá�'Hl:S pa­
ra a. sucessão de Sãol j?;;'J"UH�. de....

clarou que QlW]'1u»r "l1íe;lllimen­
to que possa. henrfjein .. {I J!;st!t­
(},) será bcru rHc��hi(I(l, in(_�]u�;htc
H aliança CfJl11 o :·:r . .:.Tún;o .rn",a�
U:-Ofi,

íonna llHlÍs concreta esta nossa

gratidão. a MUllicipalidade dc Blu­

mcnau resolveu prestar-lhe, no en­

s�j{) rle<·tn sua visita oricial. signi­
ficativa 'holnenagCn1. inau1Zurando
o S{'U retrato neste _Salão Nobl'e on- R.IO, 13 tMeridional \ --- O ,.,r.

!)e já figuraul. outras personalidades Lucas Nogueir'a Garccs f.altl do
ilustres c dedicadas a Blumenau. Catctc às 1,30 hora,;, tendo Jan-
A prc5en�a da fotografia de V. tauo com o dr. Getulio Va;'ga:'1

Ex�ia_ neste recint� há de ,nos os-
eoill {l qual ("onvn \"u durante

timuJar ,linda mms a dedl�al:-nos tnahl de qual ['f> h'H'<!s de porta,,;
inteiramente ao dC5envolvlInenlo; fechad'l5. Om.:ido !Jcla !'Cpol'ta-
ela no�sa teua, lerra esta que lhe' -

_

dedica tôda a sua amizade todo o' gelll declarou que 'nao tem call­

seu apôio e todo o seu rC�Qnheoi-1 didato à "uefSS:;_fr paulista " <PI'}

menta pelo trabalho fecunc;i':l que' 0-" partidos ]JQderâ'J falai' do

vem realizando.

I
assunto, Negou que tivesse tra-

Quc esta homeJ]�gem. COI11 ii per- iado com o presidente d� assun­

petuaç;)o do nome d\1 V. Excla, tos políticos, nH1-fl a]lC n,,-� 0,, li­

llcsla Prefllitura. diga à posterlda. ,g-aGos à adminislraçii}) d;· ::Fn

de O quanto devemos ii sua cari-l Pn.u)'J. eOlno os acerto, (�G cnn­

nhosa atenção € [> quanto iJ JtleSlna' ias para o novo e.'(p.l.�n!;]· caln·

contribuiu para o progresso da gle- ; bial e metiidus dc OI'dE:" f';"-
ba Blumen3uense.

. Ira1.
Assim. hom'tI de conVl- i In1.erro;I!J.uo 'Obl'{' a no.-;·�U_.ili..

l"igilla letra B) I

Abertas duas perspectivas
para a sucessão paulista

rcs:

Z' p3ra Blumenau
imensa satisfái;llo receber a visita

oficial do i.nsigne Chefe do Execu­

tívo Catariuem,c, acompanhadO de

luzida Comitiva. para inauguraçõe"
-

de importantes melhoramentos com

que o 5('U fecunlj,Q J;;ovérno benefi-

ciou a noss;t cidade,
-

Ao apresentar a V. Exeia. -Sr. Go.

vernador" l>CIU 'como - aos
-

ilu strcs

eõmponentes de 5\la illlstrc Com!­

tiV;\, as efusivas saudacóes, do· Gp­
vêrno Blumellauense. é com intcn-

o ;,:-',1". (jarces. rpgTcf;'�;d·fJ. hoje a

Sáo Paulo, Os politicos l·;iulis'
tas estão vendo sua prc';;ença 'a'·

qui como episodio imp·.'l'tal�t.é! da
suce-ssã.o pauli.!'rta, a-diantaud-o

que- dU3,S pen,peclíva!$ l'slão a­

be1'1111.l para o goverm",!l;;T: aliu1'4
"0 ao Catete pa.ra c<Jn[UdalurIL
eOnlU!11. ou l�.'!\'ar suas ft:)_r<�as u.

(:fLndidat.ura do sr. Jn.ni,) Ql1.:l.
dros.

CDnfm.:me noticiam,os, os �stlldantes Juan

Ramos Diaz Cabrera (paraguai'D) e Jorge AI--;­
fredo Guerra (bol'viano) de 29 e 23 anos res­

pectivamente, COmtl passageir:s do navio "Au­

gustus", procedente ,.de Genova, ,llr�cura,ram.
des:mbarcar nesta capital, sendo Clehdos pela
Policia Maritima .. Ambos são agentes de M;;;s_
CDU e regressavam de um, congresso cOlnunista,
reali-zado em Vi,':l'la, há oito meses e destina-
vam a Buenos Aires,

_

Tendo a policia s'do cientificada
passagem, e aÍnda 'de que eles «:ram pcr,tadores­
de farta documentação subverSIva, destmada a

Co· mpanheiros daqui. foram tomadas aS provi­
dencias l1ecessadus, Forum apreendidos livros
doutrinários. discos um filme c cadernos de no.

tas manuscritos a hp's c em correto. idioma

português, enquanto I)S lhTOS . eram redigidos
em inglês e castelhano,

SOB VIGIlJANCIA
Rem-;-vidos para a D,ó:üe_gacia de Ordem Po­

lítica e SochÜ. Jw-m c Jorge foram ouvidos pe_
lo dclE;gad'0 Brandãu Filho, Em virtude de não
t�r havido nenhuma inlnção penal - confor-
me fl:isou a <HILaridade � os estudantes comu­

nistas Se v'rum 11 :vamentc f�mbarcados, no na�

vio onde .fic:nrtun sob vigilancia, até ii saída do
"A�gustus"; qli!� se vcr�flc{Ju às 18 1Im'us.

,,�Pedir m (,g,' detidos qUe lhes :l'oSS('111 devol­
vidos <) filme•. !'lOr il1t�rmcdio da embaixada �a
Bolívia. "rometencto (1 delegad, atender, desae
quo nadá de grave o 111CSmO revelasse. Ma's tar_
de, foi o -_filme exibido, $<'111 a presel'ça da repor
tagem. El1tretant�-. informou a D,O.S,P. não
eont�r ele nada de imp :rtante, tratando . .s0:r:nen-
te 'de"c::nas do cO�1gresso c:;munísta de VIena,
áliás muito mllI :filmadas·
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lOT:ES A' VENDA
"\ I P-["""""-"'O',

, por,preço de oeasíão e por me­

tivo" de mudança, um bem mO,nta­
do Bar, com pequenas aCOInoda­

ções, situado no B,airro do Gar­

cia. Otima freguezla. 'rratar com

o proprietário, .

à Rua Amll'Zona1J

M. i'125, (ao lado do Ciné' G;ire�).

Vendem-se diversos lotes.

Situação previlegiada, ,proxi�
mo ao centro. Preços' vanta­
:rosos� Facilita-se os pagamen-
tos. .

, Informações com ,o proprte-
tádo D� Herbert Georg,� R·
15 de Novembro, 313 -,.Fone

1_5_3_1_._�_'_'_-:- -- .;�����i:���������������':i��
Terreno na Praia de l,••,i.��:o ARMAS E MUNIÇõis I�(amboriu' �,'

� Armas de caça" espor- ,
"IM]

'I ilst �
Negocio Urgente 'ú.�rlo· porte, revo veres, p 0,-

�las etc. - qualquer-­
Vende-se um terreno nos fun- '�� COMPRAM-SE �
dos d'o Hstel Benthien. Tra_ :�� marca,

NA I
t�r com Nivaldo, na Confeita- I , �
1'1a Benthien ,�Blumenau· I i ( sa Pesca e (aca ���a '. o.

;
�

_ BLUl\'IENAU -

.

��
I Rua 15 de Nov., 1.301 ��'
���(ENIRO,DE

: A UI O M O' V E I S
Ierrene na Praia de

(amburiu'.
� ,_;,v,!f:# ��- -e"��B����tn���

Automóveis UsadOl
Canrlnhóes Usadoa
,Camlonete8 Usadoa

;
. I,

TROCA
VENDA
COMPRA

lfií'"
: 'Conces!ionárlotn·
, CAMINHõES F. W. D. (Four
. Whee1 Drive)
TRATORES: L. H. B. Diesel

.Peças o Acessodos:
FORD -.CHEVROLft

- Linha -

140PA'R
AUTO COMÉRCIAL
IMPORTADORA S. A·

BI,UMENAU
.

Rua 15 de Novembro,. 983
"ACISA" .

- Fone 13234
Telegramas; VANDEMEENE

'SALA· DE JAMTAl�

VENDE-SE
UM JOGO DE QUARTO,

LAQUEADO, E UM G',UAR­
DA-COMIDA. INF,ORl\'IA­
ÇÕES A' RUA PIAUI'" 245 -
térreo.

. SALA DE JANTAR, com

mesa, cristaleira, bufete, 'd,uas
poltronas e seis cadeiras, veD-
,de-se por. :preço de !Ocasião,
para desocupar lugar· Tratar
á Rua Dr. Bonifácio dá Cunha
51 sobrado.

'tas ao Brasil, para buscar ligações
com ti Canadá. o :1't1éxico. a Vene­

zuela. a Colombia e mesmo o .Para­

guai, onde a colaboração européia
é meTIlOr recebida do que entre
nós.
A Mannesman, se não tivesse Uln

I'padrinho da envergadura do gover

nadar de Minas, já teria naufragadO
Entretanto. o que ela não represcn:­
ta como etapa da metalurgia do t
fcrro no Brasil! , �

Deekc, p,c'eu! Municipal, dl-Izendo do significado do ato,
com palavras repassadas de e_ imoção. Seu discurso :acha-se
publicad-O, na íntegra, em ou-

Itro local·
Agrade�ndo a merecida ho�

menagem, falou, novamente, o
sr. Irineu Bornhausen. bastan­
te emocionado pela sincerida_
de e expontaneidade do ato,
(l qual agradeceu bastante.
Terminou dizendo que "o po­
vo

.

de Blumenau não procura
bajular e, sim, fazer justiça,
uma vez que aceitava como

l.UD gesto de apoio e reconheci­
mento 'as roanif.estações de que
estava sendo alvo·
A' noite, teve lugar, no Ta;.

bajara Tenis Clube, o banque­
te de gala em homenagem do
Governador e luzida comitL
ova, com a participação de- au­
toridades e elevado número
de representantes das classes
conservadoras.

estudos brasi1eiro's' em wiiver_
sidades estrangeiras· Murilo
Mendes dá um curso na Uni­
versidade Bruxelas; Josué
M.onte.llo ensina literatura bra
sileira na UniverSidade de São
Marcos, no Perú; Ciro dos An­
jos lEciona nossa literatura na
Univ.ersidade do México. AI�
varo Lins está.na Universida_
de de Lisboa, e Sérgio Buar_
que de Holanda na Universi­
dade de Roma.

A

Z Y P ... 9
RA'DIO JARAGUA L'I'DA·
- Uma. Vóz Amiga em -

Seu Lar
1510 Kc. - 198. 6mtrs.
Diáriamente das 7 is

22 ]lO'ras

Represenfanle inferior R. G" do Sul
Aceito rep:resentaçõ� de firmas deste Estado para o

interior do Rio Grande do Sul. Tenho zona especial. Os
interessados queiram dirigir-se por rari'a ou represen'"
tante para Valdomiro dos Santos. - SAPffiANGA -
Rio Grande do Sul-

CONTADOR ...� CHEfE DE ESCRITO'RIO
Necêssita�se com urgência de unla pessôa de con­

fiança que fale português e alemão. Interessados

queiram apresentar-se pessoalmente na FABRI-
CA DE ARTEFATOS DE BORRACHA BLUME-

,NAU LTDA·".:: Rua São :aUl::;:�O�j�ii.?J;:;7<""';' . I
?:tZ$>-"'!f.�-;,,���.Ji!JP-UAJ!7"'=-4:�_qM ",:)!§I. __ X_. JGli;A!!;;tdt;;;;':"$Ii!9"'!E&:"A$nn:t::m?:.�

LINHA DE ONIBUS ENTRE:
LIN'HAS BLUMENAU-BRUSQUE

BAlDA DE BLUl\IENAU: - (De 2.as às 6.as feIrai Ali '1, 10, 13,
H e 16 horas) - (Aos sábados às '1. 10, 13, e 14 horas) - Aoa

Domingos às 10 hor'ls .

SAlDA DE BRUSQUE: - {Dlall {lteIs àI '1, 10, 16 II 20 hora.)
(Aos Domingos às 18 boras).

LINHAS BRUSQUE-FLORIANO'POLl8
SAlDA DE BRUSQUÉ: - (2.as à Sabados às 6; 8, 15 e 15,15 h.
SAlDA DE FLORIANO'POLIS: - (De 2.as à 6.as leira. ÀI
'1. 16 e 17 hrs.) - (Aos sábados, às 7, 140 e 16 hl'f.)

LINHAS BRUSQUE-ITAJAI'
SAIDA DE h..._HQU:&: - 2.as à Sábados às '1 e 16 hora•.
SAlDA DE ITAJAI': - 2.as à Sábados às 8 e 13 boras.

LINHA ITAJAI'-JOINVILE:
li ORAR:10 S:

SAlDA DE ITAJAI': - De 2.as a sábado lU 'i e 1515 hora••
BAlDA DE JOINVILE: - De 2.as a sábado as i.30 e '15;00 hrl.

LINHAS NOVA TRENTO-FLORIANO'POLIS
S,AIDA DE N. TRENTO _. 2.as, 4.a5 e .6.as feiras às 7 horq.
SAlDA DE F'POLIS • .,... 2.as. (.as e Ii.as feIrall Ai! 16 hona.

,. I
��f2!O<Kl!�.•Q.-c!..

iJfJ{"iKt"�Q"Clljf�.,.a:Cl

•. ,.'l.0*:?'K".O.:'jfft\4lnjJIQ"�."'.!j1l6•.G.O""�!).O.o.c.
fr"1'IU·"..aa.:lilNltl>1"- -"'. H' í<. •

• •
;'4 ",..o.c. 'O.c" ·.�ctI '!otta.o.QiIII'::; �O�lJ.r;:""�;::.O.C.Q�CIK.",o.Çi,�t;ra�.. l::'1tç.�u.a.o.otKl.OfI01':

;
... '

Vi:::'a�U;::o.os��e�!��%=�: :r�: INDICADOD DE VIAGENS·· .do por ,uma��isão objet.iva".lj'neu Bornhausen, a seguintc suges-'
.

'. ,11., fi ' A propósito, enquanto a
�ão: Constituição. de 1934 estabe-
"1\ Assembléia Legislativa. do Es- AUTO VI I (A-O RIO DO TEfTO E EXPRESfO·, leci�; como font.e de renda d�S',I tado .

de
-

Santa Catarina, aprovando n
.

'
I,;JI �. Institutos e Caixas, a eontrí-

o requcrimento do senhor depufa- bulcão "tríplice" e "igualitá-l
do Octacílio Nascimento, sugere ii. R I O D O T 'E S 'I O ria" (empregados, empregado-Ivossa. excetencía a possibilidade de res e União), a de 1946. faz,
ser construido na area de terras T A B E L'A D E II O R A' R lOS referência apenas a contribui_I
pertencente ao Estado, situado à. Saídas de Rio do Testo NOS DIAS UTEIS Sardas de, Blumenan ção tríplice. .Em face disso, I
Alamedá Rio Branco, em Blumenau, 6,00 horas 9,30 horas 1

.

gul prevt I'_ 6.30 horas 11,0" horas

!
as eIS que re aram a

,

-

arca essa que e protongamento do "

dência social

te.riam,
que

a-Ipatrimõnio da Escola. Normal Pe- 7.30 horas 12,00 .noras daptar-se à realidade fíxada
dro II, daquela cidade, um parqué l:!,OO horas 16,00 heras

I pelo
direito constítucíonal,

de diversões destinado ao recreio 13,00 horas 1'1,00 horas ievando em conta que a União
da :população infantil blumcllauen- AOS SABADoS A 'fARDE

I
não tem podido arcar com o ise". 12,00 horas 13,30 horas
pesado encargo de- contrfbuíz' iSala das Sessões, em 11 de no - 13,00 horas 16,00 horas

I com uma SQma anual maíor].
vembro de 1953. 14,00 horas 17,OO1\oras í que a verba orçada para dois I
Deputado Octacilio Na.�cimcnto'''. AOS DOl'tlINGOS ; mlnístéríos, da Marinha e A-;

:'�� �ras ,I g:�� !�;:: i grícultura- como já foi alud.!-I, oras
I do, ' ;

7,30 horas 11.00 horas
I A esse resneíto o sr. Wald.ir I

12,00 horas 13,30 horas
r Níemeyer informou que o as-l

16,00 horas 17,30 horas
I sunto está sendo.: estudado!

16,30 horas 18.00 horas '

1'1.00 1101'''5 19,00 horas I também sob êsse prisma. '

FinalizandQ, o diretor do.
D .N. P ..S. afirmou qUe a In­
corporação das Caixas de A'"

�� posentadorta estava S!€'nd0
�� procedida sem delongas, con­

t.� forme estabelece decreto assí,
�� nado em 1.0 d'é maio do COT­

�... ,�,'". rente ano, de f?rtr:na a dentro
�. em. breve SUbSIS irem apenas
�� duas Caixas em todo o tarrí­

� tór.io nacional: C. A. P, dos
O. Ferroviáríos e C· A· P. dos
H Serviços Públicos, como fixa
� o mesmo decreto.
� Pode-se, mesmo,. anunciar.
�* que já foram concluídos os
� trabalhos de incorpOração ao
�� ",tAPTEC das CaiXas de- Tra­
�� balhadores em mineração de
o.

�* ouro, de Mínas Gerais e mL
:ifll neiros de carvão, do Rio Gr.
�� do Sul, bem C01TIO outra, do
� mesmo ramo, em Santa Cata­
�l: rina. No ,Distrito Federal,
I prosseguem as taI'efas de m­

� corporação da Caixa dos Ser­

� viços Telefônicos à Caixa dos
Se-rviços públ:cos.

intercambio comercial com o exte­
rtor", Dentre as suas importantes
tarefas, compete à Carteira de CI1-
mércio Exterior:
Emitir licenças de exportação.

manter o controle estatístíco dos

preços, pesos e medidas, internos e

externos, exercendo
c

a fiscalização
dos decl,arados nas operações dle

exportação e importação, de modo
a evitar que sejam majorados, di­
mínuídos ou símulados; classificar
as mercadorias e produtos de im­

portação de acõrdo com a sua na- !:
tureza e grau de' essencialidade. fi� I
Xancl!O as categorias de sua distri-

Vende-se um terreno na praia buição, para efeito da compra do

d C b
. ,

t dr' cambio; importar, diretamente, co·
e

.

aro onu per o a p ala, mo agente ofieiaI. por ordem e con-
10cahz3do em lugar alto c:;om ta da União, Estados e Municipios.
28 met'::os de frente e 38 dItos

I
mercadorias ou produtos que fo-

de funGOS. á
• .

p . C $ 65.000 00.
rem necess nos a.o� serv�ç.os .ou 0-

reço. r,
À Per'

bras governamentaIs, ou lndlspen-
Ver e tr�tar CoJIU •

.

el!a, I sáveis.à subsistência da ,população;
Rua Hercl1!o Luz" 68 -3CaIxa financiar. em casos especiais, a im::
Po�t�l, 64, tele�one 87

portação e a exportação de bens de
!taJal' produção e consumo de alta essen-

cialidade; efetuar, diretamente e

1;5!}por conta própria, o seguro &3

,mercadorias e bens que forenl ex­

·portados·' para o estrangeiXo, me- )

diante Prêmios não excedentes aos
\

que, vigorarem no mercado, obser­
vadas as léis em vigor, liem 'pre.
juizo do direito que assiste às com­

,panhills seguradoras nacionais.
Seis membros no. Conselho
da. SUMOC

De acordo com o projeto do go­
verno, a nomeação do, diretor da
Carteira é de, livre. ,escolha do pre­
sitEente da República e integrará o

Conselbo da SUMOC, que passará a

,!;e constituir de seis'membros.

ORGANIZAÇÃO 8tU..

MENAUENSE lIDA.
tem para venda:

II 1 terreno no Bairro da GarCla, ;

I 11 �ua Engenheiro Odebr(!cht,. '!
11 medindo 32 z;netros - de frente ii
II por 60 metros oe Fundo. II P R E (11 I S A S E I.

.. " o registro de dezenas de homi-
II li: li: li:

I
,.'

I' Cidios! Benditos os pistoleirosII 1 terreno de 15 metroa POr !
. que ascendem n()S impotentesil 50 no Bairro de Bom Retiro, I PRECISA-SE com urgenCIa .de I ° veneno da inveja e podemii com uma casa de material. II bons ,estofadores, com multa i quando são metas da

.' .

II
.

li: X lt I' pratica. - 'Paga-se bem. _! e da calunia oferecer ���i�
'l c1 ��::b�as:t�:e:�:r=: II Lugar de �turo. ! belos .peçonhentos_fOl'�al cr ca­I. o,

. Informaçoes na Rua Para-I tegonca contestaçao! O eP'letoI' de 116 metros de frente POdir II ná, 227 - Caixa postal, 5821 não me confunde: apraz-me'I 28 metros de fundo. Preço e II. BLUl\'IENAU .

tol
.

.

Ui.·u te II
• ser pIS eIra sempre que pe-

� ocas 0_ J'ac��-s:;mgamen .

I ( O P R O I
riclitar a COl!stituáç�o �ue, ju-

II 1 casa na Rua Baia. pouc" II-

"1
M ,ramos �umprIr e e �r: e�.

1l1ém (<) ponto final do onlbUII I' '

No flDal. O sr•.TenorI9 amda

II da Itoupava, construída bií paU-I' acresce�tou de Improv.'SD ou-

II co tempo, ótimo local Pata I Torno; usado tendo 1.50 m. ou l tra� COIsas ao seu discurso,
i! bar e restaurante ou outro ra�' 2.00 m. entJ."� pontaIS. de pre- ,

ferImentos qU� reco�dam .çs a-

il mo, de. negócio, Faclllta-ll' nn;1 ferencia con;t caixa "Nortoo."! lembrando, mcluslv",:, os. 4;7
l1" t

'.
.

;1 - Ofertas para e;ta redação i tentados de. que. tem SIdo VI�l_ I: pagamen o,
x III à G. J. , ma ?� os tIroteIOS de que.Já I

'I, ,:II: li:
" partICIpou no Estado do Rio. ('

,

'

II n:a,B=g:�:d:�::::. d':er�: ,I
- - ...,.. - -

D
- - ...,... - t inndanasidhCe,-o�

., ..

.$..:=.s:.a.�.;::�,;;;�::::::;",,;;:::::�::;::;::::::��z:a:;::::::�::::::��;::::::::::::;�_::::....E.-.z_:;;��z�::::::
11 no ,de' :240 metros quadradoa. "

II O'tuna situação, 11
I x X;II; II
II 1 negocio de secOfi ... molha- 11
II dos na rua \5, bem instalado II
II .. com bOa treguesla" II
II x x x liI' Diverso!> terrenos 'e CU8JI," III todOll 011 baIrros da cl4a.s.., I
U x li: x \'II Diversos lotes e C8i1lU1 na praIA ,
" de camboriú. II
II x li: x I'II I engenhos de senil no mu-o III nlcípio de Ibirama a 11,5 qui- I
fl Jometroa da estacão de lIrIata- II
I( a01'. II
II li: :li: :li: II

11 1 Clllla 'iresidenclal com um U
I terreno de '150 m2, no centro II
11 da cidade. II

'I ;li: li:. li:. I:
I 1 fecularla, 1 fabrica da 0180 II
II de sassafraz,. 1 serraria qua, n
A lIro de� centro,' 1 fábrica de 'II
II pasta mecanlca com II sarra- II

II rias '"Tlçot" • reserva da - II
I 30.000 pinheiros adultos, 1 IIIIllnda fazenda .,com 50.000,000 I .

II metro! quadrados, tudo litua II
lí do no· munIcípio de 'l'ai6. II

'I ;li: X X II
I Lotes em Curitiba lituad08 1\II em diversos pontos da c1dm.. I.I 'l'errenoa de grande e rãp1.. f

'11 valomllçl1O. Otimo empralfl) d. fi
II capital. II

I)
li: % li:.

'",

IJ
COnSulte"llM quando de-

1sejar efetuar qualquer
D!egOO1o imobiUar1o:
ORGANIZAÇAO BLU- J
MENAUMSE LTDA., IRua 15 de Novembro
870, 1.8 IlMidar. nlà 5,
fone 157�. I

K

EMPRESA MOREIRA & WERNER
VIAGENS DIA'RIAS ENTRE ITAJAI' E BLUl\1l!;NAU

HORA'RIO DOS ONmus:

PARTII!IAS PARA ITAJ'AI': 7, 10 e 15,30 horas;
PARTIDAS PARA BLUMENAU: 6, 8 e 15 Hora••

BORA'RIO DAS CAMIONETES:
PARTIDAS PARA BLUMENAU: '1 e 12,30 horas;
PARTIDAS PARA ITAJAI'; 9 e 1'1 horas.

PASSAGE."\.l: Cr$ 15,00 nos ônibus e Cr$ 20,00 nas camíonetes
AGillNCIA EM'lTAJAI'; Rui Hercilio Luz � (Ao lado da Igreja
Matriz) - Fone, 373'

AG:l!:NCIA EM BLUMENAU: Travessa 4 de Feverl)1lo - (A­
gência Era-Blú) - Fone, 1266

_.__ ..__e_

RODOVIÁRIO EXPRESSO BRUSQUENSE

..._._ _._ _._ '.

AUTOVIA(ÃO H,ASSE
J

Atendendo à9 necessidades e convenienclll dos sr8. passageiro.,
a Auto Viação Rassc, acaba de estabelecer novo horlU"io dOll
seus transportes coletivos, os quais já entraram em vigor o

que obedecerão ao seguinte:
PARTIDAS DE BLUMENAU: (diá.riamenteJ: 6 horas - OnlbU8;

9 noras - onibns; 13,30 _ onibus; 14,30 onibus (vil!. Iblrama);
PARTIDAS DE RIO DO SUL: (dláriamente) 5,30 b.oras - om"

bus (via Ibirama); 9 boràs - onibus; 12 horas _ onlbus: 111
horas - orubus.

F

EXPRESSO BlUMENAU ..(URITIBA'
Endel"t'ço TelegráfIco:' "LlMOUSINÉS" '

:AGQNCIA ,BI.UMENAU: Rua 15 de Nov. nr. 313 - Fone: 10M
AGli:NCIA CURITIBA: Rua 15 de Novllnbro, ar. 62i1.

BLUMENAU ..JOINVllE
"fT..AGENS RA'PIDA!l E SEGURA!
-_ SO'NO -_

.lIXPRESSO ANDOR�NHA

devoram a saúda ;.­

de seu:filhol

i�'..%;. _,'''_':' .

J,

Seu filho corre e brinca o dia todo... e, à noite, quando o

cansaço é grande, êle repousa e dorme. :Mas, quer nas horas
e� que êle brinca, quer nas horas em que êle dorme,
milhares de pequenos inimigos de sua saúde trabalham silen­
ciosamente. _. São os vermes, que sempre - momento
após momento - movimentam-se para tirar de seu orga.
nismo o alimento que deveria dar-lhe mais fôrca e ânimo.
Cabe a você, que é sua mãe e é esclarecida:defendê�lo.
Livre-o dos vermes, dando-lhe LICOR DE CACAU XA­
"íllER -- um vermífugo de ação moderada que
ser tomado por tôdas as crianças em idade

Veio aqui o que é o

LICOR DE··CACAU XAVIER
C;ompletamenta inofensivo paTO P organismo[ é ') unlCo qUê'
pode ser tomado em qualquer €Ipaca, sem dieta OI) p�urgcinte I

.

De gõsto agradóvel, não contém óleo e não irrita 'o
intestino infantil. Empregado no BrasiJ'fló mais'de 50
anos, dave ser normalmente tomado por tôdas 05

criClnças a partir de 2 anos. Consulte sou médico
e peça-lhe que lhe lale 5ôbre 05 .qualidada� do Licor
de Cacau Xavier.

LICOR DE CAC'AU XAV'IER
"'0 vermífugo .de confiança da mõe bra�iteif'al

FAÇAM SEUS.
ANUNCIOS

NESTE JORNAL

B
dar fi. Exma. Sra. Da. Maria Kon··
der Bornhausen, virtuosa Espôsa do
nosso homenageado, para descerrar

6
�,

, como já ,por. tantas vezes sUcedeu�1
i
que operarias perder,u!l a vida em;;

i ";Icio do caminho de regresso aO)1
I,
lar. ;,

Lançará ainda Vossa Excc1cncia:
a pedra fundamental dó majestoso!
edifjçio da Socicd1.'.de União $Ws!·
TrabalhadOres' de Blum&lau. que
na vida Citad'ina marcará êco en�

tre .a massa obrcira c que, ficará

gravaqo como' a concxetisação dc
uma ;justa aspiração d'aqueles o­

breiros de nosso progresso, o tra­
balhador anonimo das fábricas e

das oficinas que terá a sua casa, a

�ua série social pr.ra as reuniõcs
costumeiras para incentivar 'Os la­

ços d:1 mais ampla camaradagem.
Por fim, excelentíssimo Senhor

I Governador, irá Vossa Excelencla
inaugurar o novo predio da Cadeia

I Pública, mclhoramento esse qúe
Brumenau já ha muito reclamava.

_! Povo pacato c ordeiro, está toda­

I via sujcito a rcceber elementos d'e

! fora que não se' coadunam com a

pacatês' de ,nossa gente e para eles
é preeiso 'os rigores da lei, mas

nem por serem transgressores da

lei, nem por se' transviarem do
bom caminho é justo que não se

rccolha estes elementos, reclusos,
em lugar salubr@ condizente com a

dignidade humãna.
Terminando a minha. modesta

I
mas sincera saudação pois que,

parte do povo, licito me seja, ex-

I ternar a Vossa ,Excelencia os .agra-

I
decimentos de 131umenau. '

Ao povo, deve Vossa Excelenei.acontas, dc Vossa ad!ministração Ia.

testa do governo estadru.l, e, Q po�
vo admira o homem que souba com-.

,preender-Ihe os anseios'Oe a,S: justas
aspirações.
Fcliz Q povo. que tem na chefia,

do govêrno um,bomem'que.xealisa
obraà· que· beneficia'"a, coletividade
alheio aos· ataques e as criticas,'dos
despeii:àiros.

"

,

"

;: "�.", �,;:,;:.�; .,-'� ��.. '.
.

b 'Povo, esse· shn' sabêi:ã
"

:tazér
'

a
'

Vossa Excia., a verdlldeira Justiça".

ESTAB'ELECIMENTOS JO::iE' DAUX S. A. Comercial
--,·APRES:ENTAM: -

(I N E BlU M ENA U
H o J E - SÁBADO -A'S 8 lIORAS- II O J E
Colossal Programa DUPLO - _ I·N,É DI TO! .•.

1) ALDO FABRíZZI, GINA LOLLOB1ÚGIDA, TAJ.'[A'­
RA LEES, na produção italiana:

'" .

F uH AS D O D E S E JO
(Impróprto até 18 anos)

Por seu amor, ele sacrificou a felicidade continuando
naquela infindayel vida de cão! - Aldo Fabrizz,i e DELIA

SCALA, e belíssimas mulheres Gemi-nuas na histõr:a da

treupe mais original do mundo! - FILHAS DO DESEJO!

. ;2) STEVE CÓCHRAN e o maravilhoso cavalo Wilfire

(fogo Selvagem), em

l U TAS E1V À &'E M,
-

(Warnercolor)
Luta selvagem entre um leão e um "Ca.valo indomáveL •.
Ele era () rei dos cavalos selvagens .•.

,

seu msmrgo era ()

reí das selvas ..• brutaã, violenta e-, d�cisiva f�i a luta que
travaram nas montanhas desertas! -'- LUTA SELVAGEM!

(IN E BUSCH
R O 1 ,E. - SABADO - às 4 e 3 H.ORAS - II O J E
SENSACIONAL PROGRAMA DUPLO!
1) STEVE COCHRAN, e o maravilhoso cavalo WILD

FIRE (Fõgo Selvagem), em

LUTA SELVAGEM
(Warnercolor)

Luta selvagem entre um leão e um cavalo illdomável..;
Eloe, era o rei dos cavalos .selvagens; .. seu inimigo erá o

rei das selvas ... bruta:l, violenta e decisiva foi a luta.que
travaTam naG montanhas desertas! - LUTA SELVAGEM!

2) DAVID BRIEN - ARLENE DAHAL.- LON CHA.,.·
BARRY SULLIVAN CLAUDE JARMAN

JOGO SEM TRUNfO
Feroz e emocionante é a luta que aqueles homens travam
,para escapar à morte! - Um drama, emocionante,_.yiQ·le_lJ.-

,

to e cruel! JOGO SEM TRUNFO, HOJE, no Cine·
BUSCH!!

. ,-

CONSELHO REGIONALDE ENGENHARIA 'E' AROUI..
TEJURA DA OITAVA REGIÃO

EDITAL
Pelo presente tórno público que o Snr; HORST

'POLLER, requereu a este Conselho, o seu registro .co.�
mo AGRIMENSOR a titulo precário pará--o Municipio
de Blumenau - Santa Catarina .�. de acôrdo com o

Parágrafo único do decreto-lei nr. 23.569, de 11 de de­
z.embro de 1953.

Ficam, pois, convidados os profissionais in:ter�s­
sados já registrados neste Conselho, a se pronuncia­
rem a respeito para o que lhes é coJ:feedido o pr<j.z)oo de
30 dias a contar da publicação do presf;nbé Edital.
..

. �ôrto,Alegr�, 4. dé noyerp.bro., de 1953"· ,

:Eng. Felido Lemieszek - Vice-Presidente
Aviso rl:e interrupção de energia elétrica

---...\�.:;.�""-�,,,-....,------

ter, n.o 480

Telcf{Ule, 1- 3·- O - 1
,As encomlmdas devem
seF. feitl.is sempre com

an1keG�ncia (mínima

Guie familie in RIO DE JANEIRO
SUdlt ein

MAEDCHEN
IOder

l\'lUTTER UND TOCHTBIt
oder

ZWEI SCHWESTERN

Guter Lohn 1St gesichert.
Saemtliche Spesen. einschliesslích,
Reise werden bezahlt.
Vorzustellen am 16. November

(Montag)
Rua 15 de Novembro nr. 25.

PRECISA-S·E
UMA MOÇA

ou

l\'1>:Ã. E e F IL H A.
ou

DUAS IRl\'IAS
Para trabalhfU' em casa de bôa família no

,·JANEIRO.. .

BOM ORDENADO

< .. iDO_Ç.S1;'lM_.US*S��B);C'MBW'f*IS:;;�'
Câ••;: ·d� ';$_ií* :Jíl••â. sê""ôr.a da Glória
ASSIS'l'ncCIA .'Dle A PERMANJ1NTE A (lARGO DE ESl"lUJlALI8TU

" :........:.:....�, ·DEBTA A'OS :MZ.'.D�coa ftTB&N'08 __ ;"

-

-

-
-
-

-

�

�,.
-
-

&LEmICIDA,l)B,ME'llICA.. - .KUQUSO - DESINTOXICAÇõES - ALC� •

Ll8110 - 'l'BATAMEN'l'OS ESPECIALIZADOS- _ I
_

AVENIDA MUNHOZ DA ROCRA N. 1247 - Fone, 101.
END1mEÇO TELi;GRA'FICO; PSIQUIATRI"
CURITIBA

1 PABANA'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- o sr. Oscar Evald, resi­
dente nesta cidade;
,

,,- {) sr., Haroldo Georg, e

."'" _

1-
o sr. Hilário Voigt, re-

\'��5 sídentes nesta COJ11lma.

'\� NASCIMENTOS
���------------------�----------------�----------------

, '"
'

'

J
CHAPEUS Solvo para os vestidos "ha-

- Acha-se e111, festas des-

ci 1954 p billées". pouco preto, porém, de o dia 4 do corrente mês.

: 'e
' , ," SGbl�')·�et����, €ll:�';�� =b!���� alguma coisa de cinza e dos' com c nascimento ele um, 1'0-

,

"
" até a linha das ':>c'l)rflilCelhas· tons do beije W2 ma1'l;,om. �s I busto menino. ocorrido -na

cores prõprramente ditas sao '� _ .

,

'

. São de volume médio e muito variadas. com predominancia ::::i.ecçao de Maternidade do

pelo 'forreau" ou a demiam_1 variados de L'nba- Muitos do verrnclho chamado Christ-j' Hospital "Santa Isabel", o lar

pl itude. em vês do volumo e- chapéus bordados. mas. de uma rosa vivo "Rosa

I
do sr. Antonio S. <ia -Silva e

xagerado, CORES de Natal" e, salvo � y�oleta, esposa da. Orací da Silva., .,'� todos os t :ns do arCO-Il'ls pa_ .

ra que cada uma encontre sua.
- Com o fel iz -advento de

cor. I
unia interessante menina, ó-

TECIDOS: corrido dia 4 do mês em cur-

Para as lãs. as misturas de! so tambem na Secoão- de ·Ma_
l� .e de' seda shbstítuíram �; 1c�nidade .do Hosol.tal "Santa
la pura ou a seda pura. A I ," .

�

<,
'

1):l1'1e alguns tweeds, poucas J
Isabel, acha-se engalc nano o

lãs fantasia. Veludos e cetins I lar do s.r- Humberto Airton
em tons pastéis; muito renda I Sada 'e de sua exma. esposa
de todas as cores: da-: Edeltraud Sada.

BORDADOS.
A "chenifle" suavisa corn 'o

- Tambem o lar do sr. Re-

SFU aveludado a luminosidade naldo de Carvalho e sra, Oti­
das "paillettes"; bordados re- Ira de Carvalho, acha-se en­
e: brem inteiramente certos
vestidos ornam com seu brt- riqll€cid? de uma linda me-

lho e chapéus. nina, tendo o feliz evento se,
JOIAS ve:rificado dia"5 deste mês.

predileção pelas JOHlS pre­
tas e cintilantes executadas
em materias novas. Broches
em forma de cisne' ou de pom,
pons movimentados. Collar.es
e guarnições de escaravelhos.

lCINTOS: j
São clássicos ,�u combinam 1

com o vestido. .'

BOTõES
O chifre e o metal substi­

,tuem a madeira. Um pouco
mais de' Í[ll1tasia nos botões.

LUVAS
Simples e clássicas, são

roais curtas porque as mangas
se àlong8m.

MEIAS
Cada vez mais finas: a últi­

ma criacão: DIOR 6.
SAPATOS:

OS man.equ'ns Ilsam m� pri- ............ ...... ..........
--.

meiros modelos crladçs por ,

Diur, cujo salto r>lto c fino
ÜlI'lwm mais elegantes os mo­

delos "toilleUe".
PENTEADOS:

São variados segundo a for_
ma do r,:;sto. mas descobrem
sempre a testa e a nuca·

..Habitam, a zona de co- ,8 "I' ,·U ,o :'d o" ·e S,bertura da ZYM-6, Rádio
Mirador. Vendam mais
neste fim de ano, anun- Os vestido�, as blusas. as venil e encantador.
cia.ndo na emissora da Rio luvas de yerao..em perca�. - A boa Qualidade de to"
do Sul. ... ... ... ... '.em algodao flQl'Ido. em, l�� dos ess'es tecidos Que podem
Solicitem a tabela de nho, em alfl"Ç>�a!) azul p�h- ser lavados e lJassados a

preços ou a visita de um
,

do. t:0sa palIao. ro.sa VIVO ferro cem vezes. permite

I
corretor. - Caixa Postal, 'ou amda azul l11é!rIUhO al'P-- realizar esses vestidos Que
61· - Fone 151 - RIO :11 _grado por listras:·�dados. evocam uma idéia de fres·
DO SUL - Sta. Catarina. "pois" brancos, em borda- cor. de bem-estar.

I do ir._glês, pique, Que fazem
. ''fi sua 'aparicão nas colecões Destinados aos belos dias
} de verão. são de efeito iu:" de verão esses vestidos se

avivam com _guarnicões de
lin_geri-e (grande gola. pu­
nhos, em piquê ou em teci·
do engomado. en1. ol'gandi);
a cintura é marcada por
cintos de palha 'trancada.
ou de couro de tom vivo.
Grandes chapéus de pa­

lha. _graciosas viseiras em
rafia pousadas sobre gran­
des lencos. aum'entam a
graça de todos vestidos encan­
tadores e pouco custosos.
Vestido em cretone branco

estampado, com buquês de
flores' com �árias cores.

'

R. e,C. 'AZllVEbO II'
r·se:. lia: MinI.Uno da lE41lUo- ,I:
-eão e Sande:,Francê., pt)rtUlliUea, I
lng-TIês, Mátemátiea" B�*"..ógratiA. I,
I Datllográfia;

,

Conélpondlílull:f" II I
I e GeografiA."

, "11í nua -Engenheiro ,nadolto' Fer- 1
j raz n,o 89. -,

- Atravessa l
! 8êco, depnl. 11. 'na MaraabA.j), li: II, da Alameda., Rio Branco. I

EXPRESSO. BLUMENAU - CURITIBA
I.IMOUSINES NOVAS OE LUXO

RAPmEZ - ;SEGURANÇA - CONFORTO
End. Teleg.,: Blumenau e Cnritiba: - LIMOUSINES

AVISO AO PUBLI(O
"EXPRESSO liLUl\Ú:NAU-CURITIB.\", concessionário dos ser-

I
�

às 6,tlO boras

Chegadas em Curitiba às 12.00
Partida.s de Curitiba às 13,30 horas

Chegadas' em' Blumenau 'às 19.30 horas
de DOMICILIO -A nOMICIL10
OFEÍU;:CENno CONFORTO E SEGUnANçA

Ag ê n c i a 5:

"'Br;UMENAU: '- Rua 15 de Novembro, 313 (Hotel IIoleLz)
Fone 1002. - eUIUTIBA: -'Rua 15 fIe Novembro, 22 ,.... Fone 63"

A: EMf'RRZA Af:El'I',A V1IHmNS ES1>ECIAJS

J>ARA SAIIJAIi A QtlALQ,Uf,at HORA
l�XI'{WlHlil 8l.lJMti;NAU - (aIIU','mA. l/rUA.

TenhaFé

O pano necessário
,nas duas vezes o compri­
'mellto do av'ental. Um, int.:�-
ressante b'olsO. à frente c

,com um rétalho i�,,7-se () 0-

-rlginallenço para os cabe- Na lavagem das peças de:

los. Não é interessante esc lã, lembr.e-se de aue a lã fi-
ca macia se, depois de lava-�te modelo para a cozinha'? da, você acrescentar à agua

Ver;ique até ó seu n1.arldo em que a enxaguar duas co_

gostará deste novo mOdeli-lll:eres
de glice!ina. Se os. te-;

nho., c;do.s de algodao podem flCar I
P f

de molho longamente antes de2) ara, azer bolos. ser lavados, o mesmo não a- I
Tambem para este luode- contece com os de lã; estes

lo não é preciso entender devem ser molhados só quan_

de costuras. Ao fazer bolos do podem ser. lavados imedia-

f '1 ,,' '" ,,,,: tamellte, porque o longo con_

�Cl mente s�Jamos o "li c., tacto com a água tende a en-

bdo com farmhas. O aven- durecer e tornar. a 'lã ieia.

tal, portanto, deverá ser

mais' amplo. Mas com duas
alturas, você fará tambem
este modelinho' Compre 3
metrôs de tecido listrado e

numa hora de larer você
confeccionará �ste avental�
zinho com babados e

bolso.
3) Para lavar roupa
O avental é em maté�

ria plástica, para evitar
que molhe o vestido. Repa­
re nos bolsos. São pregados
com as duas ·costuras mo�

dernas oe servern para ornar,
além de praticas. Os pren"
dedoreS de roupa não pre­
cisam ser levados hepara­
damente; põe-se os mesmos

nos bolsos do aventaL Em­

pregue a matéria plástiqa·
de uma cor viva, possivel­

, ,mente sem desenhos porque
, ......."'-,._

"

agua os gastaria.
.

.-. � P_ �

• C"

.,

lia:iiI&±

Vida Social
AHIVER5A'RIOS na cidade:

HOTEL REX: srs. Adalbert
C. Neves, Rudolf Balzer

sra., Antonio Franclsco Dia
e família, C. P. Gelbat, Fre
derico B1eíman, Joaquim Go�

a sra. Emmy Paupitz, mes Nabo Jnr.. Luiz Renatc)
esposa do sr. Julio Paupítz, Nobre, Augusto H. Vcssenar,
comercíanta radicado no baír- Dconardo TeUo e sra., Fran..

1'0 de Itoupava Norte; cisco Blasch .Ir., Paulo Soares
- a sra. Renate Setter, es- de Figueirero e sra., dr. Karl

posa do ar, Bertoldo Setter; Evelbauer, José Dionisio, Da-
- o menino Walmor Afon- niel Costa, Carlos Schmídt,

SO, filho do casal Herbert- Walter Mctzner, Arnaldo G.ei..
Henríette Hoffmann e que del e sra-, e Lírio do Valle.
nesta data completa seu prt- HOTEL HOLETZ; S1'S. Darcf
melro ano de vida: Scrafin, Luiz Antonío Waní«

- o sr. Osvaldo Pfiffer, do ba. RodoU Luajío, Cenísaz
comércio local; Freniiaui, Arthur Andrade,

-- o sr. Udo Passold, rl'si-I Jacob Waízsmann, Rudi Schmi
dente no bairro de Itoupava I tíly, Ervino Truppel, "Vilson.
Seca; Sá Barreto, Narbal Vilela,

Fazem anos' hoje:
- à srta, Claudia Schaefer,

resídent., 110 bairro do· Gar;
da;

Tenente A· Freitas, João Steín,
Alfredo Weckerlin, TuliO';

Vieira, .Antonto Wagenfuehr,
Paulo Zueki e sra.. e lfrit..:

PRECEITO DO DIA
As pessoas sadias, para me-.

Ihor conservar a sua vítal i.,

dade, devem procurar o ar li�
vre e puro, que é o melhor
tônico dos pulmões, onde se

vivifica Q. sangue, elemento
básico da robustez e da saú..
de. Pois é desse modo que,

nos ,sanatól'Í>8s, os proprios
doentes dos pulmões conse­

quem a cura, só porque vivem

j:.espirando o ar livre e puro

que entra pelas janelas, dia e

noite - SNES.

ASTRAL DO DIA
14 De Novembro

.. A manhã l'cquer paeiencia,
A tarde é esplendida para as­

suntos marítimos, axper'ien­
'cias psíquicas, meditações fl­
Iosófícas, romances- sonhos.
-presagios. Os, nascídcs nesta

data, sua atlvídade os eleva a

brilhante posição social.
,�:;_. '8, - 's. ....... ,.I: - % - ;

VIAJANTES
Estiveram

_
hospedados

Fábrica de Máquinas e
.

fundição "MORITZH
Especializada em fabricações de balanças marca

"MORITZ", de 20, 30 e 40 quilos - Máquinas para
pada'rias, marcenarias, bombas de água para poços
e ponteiros, de 1 e 114 de polegadas.

___; Oficina·de estamparia e"'fundicão -
Projetos, -orçamentos e demais informáçõ'es na Fá�
brica:
Rua Uruguai, 30 - Itajaí - Santa Catarina

SENHORA· (AlOUCA DE :BLUMENAU
A comissão du [t."fita lledc a fiuiza de cllb'cgal' o

seu trabalho, ou borda{lo, até o dia 4-11-53, na porta"
ria do Convento.

'

BANCO INDU'STRIA E COME'RCIO DE' 'SANTA Ali

Capital '" ••

Fundo de Reserva

Fundado em

iNDRE' MARTINS

'CATARIMA
�Iatriz: ,IT ii l'A I'

Zi't de Fevereiro de 1835 Endereço Tele« "INCO"
.

.....
-

:_-1 •• Cr$ 50.000.000,00
40�OOO'OOO,OO

'l'�.
"

__.-

";

Di&tri�uidor em Bta. Catarina
DAS

AF'AMADAS CASIMIRAS

h:ft 0'8 I S rr

_N� 90.000.000,00
rrotal dos depósitos em 31 !8!53, mais de 786.000.000,00
AGENCIAS E ESCRlTORIOS NAS cPRlNCIPAIS PRAÇ iS DO Es.­

TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE .JANEmO E CURITIBA

DEPOSITJí� SUAS ECO NOMIAS NO INCO E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE.FlNANCIAMENTO DA PItO.

DUCAO'

COM CHEQUE

,_ .• ;:uzçsa;.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OBQAO DOS "DIABJ.OS A8SOOlADOI"
mOPWEDAD-. DAI

liAcA NA,ºAO.
-

A NAÇAO
Beügio, Adimintnçio e ODclruun Bu IIe ".Ide L
lU! - Fone 1892 - Caixa Postal. II. ,

Ulrctor: MAURJCIO· XAViER .. ii

Ke(btor: ;RAUL FAGUNDEB

JilX1"I:DIJ:N'l'JI
AMiJlatrmuiI

ANUAL .•. ••• ••• •••. ••• Cr$ 150,00
SEMESTRAL ." ••• .,. • •• ; .,. Cr$ S8,OO

N.o AVUL�,Q • ••••..• • • • . . • . • • . • • • • .. Cr$ 1,Oa
Sucursais: RIO: - Rua Rodrigo Lisboa, 12 - Fone
4:2-5953 S A O PAU L O: - Rua '2 de
Abril n, 238 - 4.e aoldar - Fenes: '-8!17 e 4-41.151
BELO HORIZONTE: - Roa. Golú, 24. - PORTO A,­
LEGkE: - Rua loio Montaurl, 15. CVlUTIBA: -
Bua Dr. Murici, '298 - �.o audar - Sala 133. JOIM..

VILE: - Bua S. Pedre, »3.

DEUISCHE SPALTE
KURZE BERICHTE

" ·t-----

BUASILIENS NEUER BOTSCHAFTER IN PERU
LIMA, 13 (UP) - Der neue Botschafter Bra"

síliens in Peru, Edgar Bandeira Braga de Castro, ue-
berreichte dern Praesidenten der Republik, General
Manuel A, Odria, Im Pízarro-Palast sein Beglaubi­
gunsschreíben. Der neue Botschafter wurde in einem
Fahrzeus aus der Kolonialzeit zum Palast gefuehrt,
wobeí er in den Strassen der Hauptstadt vom Publí­
kum lebhaft begruesst wurde. Ej.ue Schwadron Ka�
vallerre erwíes dem brasilianischen Botschafter dis
militaeríschen Ehren.

'f��i
LAGERUNG VON ATOMWAFFEN

WASHI):'J"GTON, 13 (UPl - Díe zustaendigan
Behoerden in den USA haben zweímal kategorisch de­

mentiert, dass die Vereinígten Staaten in Spanien
Atombombenlager angelegt haet.ten. Sie verweigern
aber auch jede Auskunft ueber Stapelung von Atom­
waff'en in Uebersse. Der Staatssekretaer fuer Ver·

teidigung, Charles Wilson, sowíe Staatssekretaer Dul:
l les liessen keinen Zweífel daran, dass die USA ihre
Atombombenlager nieht bekannt. zu geben gedenken,
In bezug auf Bombenlager in Europa sagten Wílson
und Dulles, das alles sei Militaergeheimnis.
l���:;����1í0t'f<mllií::_e�Bll�rta,�_.�,.-,
DER NACHKOl\lIME DES KOLUlVIBUS ERSTATTET iBERICHT

MADRID, 13 (UP) - Der spanische Aussen­
minis ter Alberto Artajo empfing den Herzog von Ve·

ragua Cristobal Colon, e inen direkten Nachkommen
des Christoph Kolumbusin Sonderaudienz. Cristobal
Colon kehrte soeben von einer Reise nach Brasilíen
zurueck, wo er den Feierlichkeiten des "Festes der

Hispanistaet" beígewohnt hatte,
'l�llf'

FARUK WIRD SICH NICHT SCHLAGEN
.�' ""

ROM, 13 (UP) - Guido Orlando gab bei sei­
nem Eintreffen in Rom die Erklaerung ab, dass Fa­
ruk es abgelehnt, habe, sieh mít ihm zu duellieren,
Er \Verde ihn aber ein zweites Mal forderl1. Der Se­
kretaer des aegyptisehen. Exkoenigs soU darueber hi­
n.aus geaeussert haben, dass Faruk. gar keine Belei­

digung augesprochen habe.

DIE NOBELPREISTRAEGER FUER PHYSIK UND
CHEMIE

STOCKHOLM, 13 (UP) - Wie zu erwarten
war und bereits gemeldet wurde, erhielten der deut­
sehe Prof'essor Hermann Stauding�r und dt;r hollaen­
dische Professor Fritz Zernike den Nobelpreis fuer
Chemie und Physik. Auf die Forschungsergebnisse
Staudingers geht die gesamte Mat·eria-Pla'5tica-In·
'Idush�ie sowie crie Nylo�-, pel'l__n- und Daetr.onÍn­
dustrie zurueck. Zernike hat sich besondere Verdiens­
te um die Konstruktion der modernen Mikroskope
erworben, Er hat erklaert, dass er die mit dem No­

belpreis ihm zufallende Summe zum Kauf von Ins­
trumentcn zur Fortsetzung seiner Forschungen ,,'€r­

wenden \Verde.

DER GASOLINPREIS
RIO, 13 (Meridional) - Bis zum Ende dieses

Jahres soll keine Veraenderung does Gasolinpreíse
eintret<'l1, WCnn aber Gasolin nach den Vorschriften
des neuen Devisenregimes importi-ert wird, so wird
sei Verkaufspreis wahrseheilich um einen Cruzeiro
per Liter erhoeht werden. Man lmnn also ab Januar
195,1 mil dieser Verteuerung rechncll.

REZEPTE
QUARKKARTOFFELTORTE
3 - 4 Eier, 375 gr. Zucker, 100 gr. Mehl, 250 gr.

gut abgetropfter Quark, 250 gr. geriebene, tags zuvor
gekochte Kartoffeln, 1 Teel. abgeriebene Zitronen­
schale, Salz. 4 Essl. Marmelade, Puderzucker. 1 i2 Pck.
Backpulver:

- ,

Eigelb und Zucker sehaumig ruoehren, den
durch ein Sieb gestriehenen trockenen Quark, díe ge­
ribenen Kartoffeln und ·das mit Backpulver gemischte
und gesiebte Mehl sowie die Geschmac1l:zutaten dazu­
geben. Zum Schlus das steifgesehlagene Eiweiss da­
runter ziehen. Die Masse in�eine gefet.tet'e Springform
fueIlen und in Mittelhitze 50 - 60 Milluten goldgelb
backen. Die Torte naeh dem Back>en zweimel quer
durchsehneiden, mit lVIarmelade bestreichen und PU'
derzueker ueberstreuen'

nUTTERKUCHEN
iDO gr. Butter, 200 gr, Zucker, 1 Ei, 500 gr.

lVIehl, 1 Pele Buekpulv,er, Zitronenschaele ocler Aro­
ma, 112 Tassc Milch, Prise Salz.

B'elag: 50 - 100 gr. Butter in Floeckchen. 50 gr.
Zueker.

Butter, Zucker und Ei sehaumig ruehren, Mehl
loeffelweise zugeben, die geriebcnc Zitronenschale,
Milch und Salz beifuegcn. Zu einem Díekfluessigen
Teig verruehrcn llnd auf cinem gefetteten Kuehen­
bleeh gleiehmaessig verteilen. Raender des Bleches
etwa 1 cm! frei la:ssel1. Mit Zuck>er bestreucn und mit
Butterfloeckchen belegen, in Mittelhitze etwa 35 Mi-,
nuten baclcen.

HUMOR
Frau Ediht bemueht sich sehr darum, immer daf

Doppclte von dem auszugeben Was ihr Mann verdient.
"AlIe unsere Bekallnten wohnen besser aIs wir". I

bek1.Ggt sic sich, "Wir sol1ten auch in eine teurere

Gegend Úehen"· - "Ganz uunoetig", sagt der Mann.
"Der Hauswirt hat unsere lVIiete gerade gesteigert".

fRIGIDAIRE total da renda p::,;,o}reniente da
contribuição dos seus segura­
dos, tem em vísta preclsàmen­
te eSS'l crise f: vísa a conju-
rá-Ia.
nA renda. de lodas as íns,

tituiçõp.., de prev ídencía so­

clal '-' afirmou o, díretor do.
D.N.P S -. sendo' provenien­
.te de +riplice contrfbuíção, -u

seja, do en.pregado, emprega-
dor e U'1iã.,I, c!pv€:ria: alcança-,
no momento, !l bilhões de cru­
zeiros. Mas : tal renda. que é
orçada, na verdade não é re­

colhida, pois ós
.

empregado­
res só vêm contribuindo cem

a media de 45 por cento des-
sa quantia e a União com a­

penas 20 por cento", .

O sr. Waldir Níerneyer re­

velou que a quantia de 3 bi�
lhões de cruzeiros, que deve­
ri(\

-

ser recolhida. anualmente
pela Unão aos cofres dos Iris.,
.tttutcs e Caixas de APosenta;..
dedu, é um pouco maior que
II verba destinada ao Ministé-

"ly�==z��=�z====�==S:E::=::=�%=��=��===::::;�-Io da Marinha e·duas vezes I
super-ior à quantia orçada pa­
ra o Ministério da Agricultu­
ra. Por outro lado, enquanto
Os encargos das instituições
de previdencia são acrescidos

I cada ano pelo número de be­
nefícios que se incorporam ao

patrimonio dos segurados, es­
sa renda decresce, ocasionan-
do o impasse que o. governo
no momento' se esforça J;ll)l'
afastar.

.

I -:! ';',:_m��_,"ª-, ..

I �,f,I3J�llil: �;:fE

I Concertamos:

' .

Refrigeradores Domésticos, ReirigeraçãQ
.

em Geral

l
lUáqumas de lavar, Fogões elétricos, Aspiradores de PÓ,
Enceradeiras, Liquidificadores etc...

..

Reformas ·Pintura.

II'
CASA DO AMERICANO S/A.

• Secção Domestica

I .",. VW" -''''\'w'\�'W!
I Rua 15 de Novembro. 413 tel , 153%

',.,,', •

I
"

• NOSSA DIV.SA E' SERVIR •

I�,," _ _, "-"��.,\���w��������
_"----- '_ - ,- �

;� - --'-' ._,. --.

Prosseguindo, G sr. Waldir
Nic:meyer esclareceu que o

decreto, recentemente assina­
do pelo presidente da Repú­
blica, determinando que a

partir de 1.0 de janeíro de
1956 nenhum Instituto de A­
posentadoria e Pensões po­
derá dispender anualmente,
com a sua adm'nistração, mais
de dois e meio por cento do

,
\

,
.OS MAIS LINDOS DESENHOS

.

O MAIS VARIADO SORTIMENTO
.

Vendas em suaves prestações mensais só nas
.

re J A S P R OS D,O ( I MO

,U gta.'ii

I Atencão Afencão
, �

GRANDE VENDA ESPECIAL DE FIM DE ANO DA "(ASA BUfRGERH ! UI

Aproveite a ocasião, comprando os melhore s arligos, pelos me­

mires preços. A "CASA BUERGERn está oferecendo, por preços
sem concurrencia:, seu grandioso sortimento de 'ecidos leves pa ..
ra a presente esta ..çãe, como sejam: íaeses, Organdys, Failes,
Rendas Guepurre, Tecidos Nylon e sedas lisa s e estampadas nas

uUimits novidades. Ef realmente sen·sacional ii grande venda es­

pecial de fim de ano da
"(ASA BUERGER"

Rua 15 de novembro, 505 � Blumenau.

i��0�d!e�p!,�c�e�ls�0�R�a�n�10�s�B--r�a�n�co�,�em������������������������1�������������:�����
i sessão de 30 de outubro. quando da

l inclusão em '''Ordem do Dia" do
projeto de lei orçamentária, ten­
do em v�ta· a apresentacão de

inúmeras emendas. formulou a se­

guinte "Questão de ordem";
'Senhor Presidente":
I - O artigo 27 da Constituição

Estadual enumera. em seus três (3}
incisos. os projetos de lei que. pa·
ra transitarem pela Assembléia.
necessitam, obrigatoriamente, da
iniciativa do Governador. por

pertencerem à categoria das pro-

I
posições de competência excluai:-

I vair - Interpretando. no caso da
Lei 22, o inciso III, do artigo men­

cionado, o Supremo Tribunal Fe­

deral. em acórdão de 16 de jUlho
de 1952, ctlecidiu, fixando regra
constitucional legítima, em questão
que afeta verticalmente o princí­
pio da harmonia e independência
dos Poderes, que "onde falta com­

petência para a iniciativa. falta
competência para emendar",
III - Ora, o projeto de lei or­

çamentária. por força do inciso I.
do mesmo artigo 27. ê também. de
iniciati',f'il exclusiVa do Governa­
dor.

IV - A.,sim é dc se inda!:"r:
a) - os senhores Deputados po­

G<em, vàlidamente. sem ofensa do
acórdão da mais alb Córte de Jus­

tiça do Pais (Representação 164)
apresentar eme,ndp.s ,,0 projeto de
lei orçarnentriria que, extravasan­
do a proposta orig-inária. não vi­

sem, tão somente, corrigi-lo quan·

to á forma. ou estendê-lo qu:\ndo
essa eztensão decorra· de conse­

quência fatal, iniludível de dispo­
sitivo constitucional?
bl - não é o caso de se aplicar.

caso sejam apresentadas emendas
contrárias ao exarad'O no acórdão
que fulminou a lei 22, o disposto
no artigo 84; parágrafO 2,0 do Re­

gulamento Interno?
.

Sala das Sessões. 30 de outubro
de 1953. - (a) Celso Ramos Bran·
co" ,

c1'itic:\T a decisão presidendal, na

scs;ão em que fõ� prden':la"
'Qualquer cOl13ideraçâo: ou 'pro­

test0. n€'s�e s�tltido, 55 poderão ser

feitos. ii hora do expec!iente, au

em· explíeação peJsoal, em sessão

po,terior" .

Aind", " art, 12, inciso XVIll do

Reg II1t.. c1nc�de (XprCfsamente
tio presidente atrihuições para "re­

solv�,r, 'soberanamente, 'lualquer
qt est:io ·(1€ Jrdem. ou de pr.itica
p:\rlamentar suscitada".

Após esses escl-lt�e'.:ir.1E.:l·t(\S oue

julgamos in{!lispensáveis, vamos

passar à apreciação da "questiio
de ordem" formulada pelo viêe­
l-der da banc')ôa uderásta'

"Realmc.nte. Inte!'prdando o ln­
cbo !n do artigo 27, d" Constitui.
ção EÉtadual, o Suprel'1o Tribunal
Federal decidiu, dando guarida à

Representação que lhe ·[01 pre­

E8nte. que "onji! falta a compétêi1-
ela para. a iniciativc falta cún'pe�
Wncia para emendar".

On. 1'e1.'1 nO;;5:1 Carta Política,
I\(' contrário do que se verifica
com à Con�tituj\:ã() Federal, igual­
meni", 05 pl'OietC's de lei orçamen­
tária têm sua iniciativa subordina­

da ii competêneh exclusiva d., Go­
t ernq.j(lr, ::'I't'!uudc o di<post', no

inciw I. do mesmo artigo 27.
Certo que· o .

qU:l \fige para o in­
CiEO UI•. tambem vigc para '" in.

,ciso IV d(�· um· mesmo artigo cons­

titudonal.

• F'aca il 'decisão da'm1.üs alta Côr­
te de Justiça cio Pais. - que fix'· u,
de maneii� definitiva, regra cons·

tItucional legítima em quetão que
afeta verticalmente o princípio da

harmonia c independência dos Po­

deres, não deve o Legislativc e­

mendar p!cjeto de lei que depen­
da, para transitar l1esta Casa, da

eXclU5iva iniciativa db Executivo, a

n50 5er 'naqueles casos previstos
pela dita decisão.
AccntC'ce. porén1, que o üepUl'l'

do CeI,,, Ramos Brlmeo, ém sua

questão de ordem. cmlfundiu "Pro­

.ic to ·1e lei orçamentária" (artigo
27. inciso I. da CanaL) (!om 'pm­
pc:<ta . orçnmentária". ,.ou�as di·

p"ra uns, c:rça·
menta ê uma verdadeira lei ma�

Para out�os, uma simples
lei formal, :J.uanda não mero ate
adnlÍ1llstr"tivo.
Feitas essas pOrlderações. nece3"

sárias ao esc:larecir:.enfo (,;.::) :&ssun:-­

te. pen·so a pronünCiDl-mE! sobre

a que,;tão de ürdem I�"artnda p·e­
Jo deputado r�el"o Branco Ikcldin­
do que as emen1.:'5, uma vez que

dizelr respeito à alteração de do­

tações·e não visem ::,icta� o proje­
to prepriamente dito serão enca­

minhadas fi Comisô:;o competente
rara ·0':: d�vido� fins� com �Xc� ..

ção da de nr. 7 (sete), que supri­
me o artigo 5,0 dõ projeto. por ln­
ronstitucional. infrhgenb que é
do artigo 27, inciso l, da Constitui-'
ção E,tadual c do acórdão do Su­

premo Tribunal Federal que ítllini­
nau a lei 22.

AssiJl1, decidindo a "questão de

ordem" formulada pelo dep. Celso

Branco. entende a pr�si<""ncia de

negar acolhida... ..tjpen<!s. a referi­
da emenda n1'. 7, pelos motivos ex­

postos.
Quanto às dem:lis eUH:ndas e que

versam sohre destaqugS de dota'
ções constantes dos anexos do pro�
jeto. a questão de ordem é de

total e absoluta improcedeneia, pe-.
lo que me recuso atendEi-la.
Assembléia Legislativa. em 5 dle

novembro de 1953.
Volnei Colaço de Oliveira,

Presidente" •

Para qualquer manifestação so­

bre a "questão de ordeul" então
formulada, necessitaria a presidên­
cia examinar detidamente a natu­
reza das emendas e, como o pra_
zo de apresentação dessas, Só on­

tem expiraria. retnl'damos o nosso

pronunciamento.

Estabelecc c ll.;;glmento Interno,
ciie m�ndra clara. :tue toda a: dú_
viC:a sõb!c a interpretação de seu

texto e dispositivos. na sua apli­
e�;,�1() prática uoo lclat'ionada COJn

a C;;nstituiçiio". constituirá "ques­
tão .de ordem". (art. "9).
O parãgcaL) 2.0 do meneic'nado

2rt:�(\ nu det-.:rmi!1a· que. exoc's!f".
a dúvida sóbre as disposiçc;es- que·
.e p,etcr,da elucidf.ll', d ..poi.> rJe fa­
:;ar o autor c Q Impugnante, serão
rcsoh'idas conelusiv"lllcnte pelo
PTcsi(.��ntc da Assembléia .. E�clare­
t'e, ;;inda. não ser 'icHo úpõr-se, ou

u brando Cabeça
FAÇAM SEUS

ANUNCIOS

NESTE JORNAL

4

5
,

7'_f­
B
'!---!}---

'1

10

HORIZONTAIS: 1 - Can':iz.çv, cidade miw::ua, Z _ .. (;(.'1'­
to peixe do litorüI da Bilhia; invocação mist'ca dos ·indiJs.
:3 - Dignifica; .4 - Arbusto medicinal; aspecto. 5 � Sim­
ples; frcira· 6 -:- Constç;]"cão austral; raça a��ricana. 7
- Letra grega; da Etiopia. 8 - Explicação. 9 - Personu_
liàade; j2it01 d'plomacia (pI.), 10 - A família: individuo

I
que frequenta assiduamente a igreja.-.

.

,

VERTICAIS: 1 _. Onde desaguam Os rios; t<H1el. 2 _....; At�
mosferaj �erse�a��r. ii - Ma�uina propulsora (fig.). � _

f
Imagem; mterJelçao. 5 '-;- Distancia entre os meios-fios
das ruas. fi - Autor éLe estatuas e imagens. 7 - partido;
raci')llar. 8 - Calçado, 9 - Embrião; sufixo. 10 .:._ Al1�

I cora; sustenta�ulo d{)s aviÕ€!1<.
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.- esportiva
promoverá o GUdfdny Tupy x Vasto Verde. çartazelas, hurge:' a. ·.exibição 'do Time do (axiCls de JoinvHe como a prindpal de amanha à tarde em Gasparoutro ladá do rio. '

.
NQ periado da tarde as fes; 'P'ra O· outro lado cC! rio, 'Joinvile partrá às 13 horas. Idos hospedados 110 Hotel Ho- Vencido domingo passado r res do Bairro da Velha, jáO r.efe:tido festival constará tívdades prosseguirão na pra- acrcultamcs nós, dírígír-se.á !3eus' componentes ficarão to- ��etz, na bcalidadc de Timbó, pe-I que o v ice-carrrpeâo da Se--ça de 'psportéS' da agremlação numeroso públ.co .no dia de

,
lo UnHio, O Clube Atlético ;gl1l1dolJél deu excelente de ..tricolor, a' qual será palco de amanhã, à procura Cre dívertt- ���"""S(���������� TUIJY, cuja equipe tem e:'J�I;ll]Onstraç:ào de futeból na'um espetáculo p.eJJolistico ver, mentes que elu grande escala � ii 'Ii' II U 1& " O I D a 8

'

t�d.õ constantemente cm. n-! �Jrrle do dü� 8 em Rio dodaderramente colossal, -espetá- lhes proporcionará Q clube :� V lUtlLES lt ULC:ZBÃf' I.ividade, voltara a pelejar
I
Sul, onde enfrentou e bateuculo este' que €stàl'á a cargo presídldo pelo sr, Edgar Kna.e I OAt!I PERNAS: curas sem opera,,;..

.

lU tarde de amanhã, d('s· n Haiti por 4 x 2. O enCOD-das representações prIncípaís sel, cuja iniciativa,' P'Ql'tanto,
,

tm)t"hi'M.:1.I'), PRISãO DE VENTRE, 'COMTE8, ta feita em seus domínios, I tro só deixara de ser efeti-do"Guflrany e Caxias, este úl- está a merecer os àú1::msos Diu I\i\': t.BIANA••'I�SURA�. COCEIRA NO ANua contra a representação da vado se as condições do temtimo da cidade d� Joinvile, ceras de todos nós.
'

üO&,,\f,;AO, PULMOll:S. IUNS. Bt;IDG..s. nGAD�J ' Sociedade Desportiva Va�� ])0 não o permitirem, cou"Já tivemos oportnnídade de'
to Verde local. forme daclaraçôes de altonos reportarmos sobre o 5€11- ,'Fomos ôntel111nteJl�üdo5 por

__ DR.. A R Y T A g O R O A- Lufa equilibrada deverán mentor vastoverdino à 1105-sacional ismo de que se reves-:' destacado dirigente do Guàra,
I realizar "índios" e tr. colo- sa reportagem.te a peleja em apreço que, por ny Futebol Clube que a

em-I'
_ UrDlCO ESl"ECIALISTA _

ser doe carater intermunícipal ?âixada do Caxias �hegará ho�. (lIÚ11ca -Qeral de Homeu, Mulher,. li Or1an.td
.'.e por ter corno um de seus pro j:? mesmo a' Blume.�:'lU" por

tTOUPAVA SECA; , AI: n e 15 .. li! hll. BLUMENAlJ

I d· d::g�:i�::xe�r���:g�:::a::s���=<;volta da,s17
horas. Ja que de

.���'���'������.,.'�� j n lea or
�:;:��:�e��::a0;�E�: ;�nlro' �faUÔe cerrame E&fa�ual �� .. remo � mIa .

expectativa .mvulgares. <DUo páreos compõem 3 Regata ofiCiai da fASe a ser rea,,!A N UNe I EM'
"

,
. lizuda amanhã na Baia Sul '

'1N E ,S TE', ; TeráYugar amanhã :pela ma-'I sensaclonalísmo, já que todos cipal de Elor-iuncpc Iis - DL,_ID I A' R I O nhâ, na Capital do Estado'. na os clubes participantes, quer I tuncia: 2.000 metr cs - Ti'-I�--'------, raia da tradícícnal Baía Sul; 'dfl me tróoole ·:u do interior, po de barco: Skííf,- Classe:
r: f t .( I E N ('I A

a pugna máxima do esporte' -estão com suas guarnições Sl11 Aberta. I
A&;, -nautlco barriga-verde, ou seía, perfeito estado físico e. técní, ,.4.0 Páreo ;__ Camp�onato -

,

o Campeonato Catarmense de co, esperando-se, em conse- Taça "Conselho Regional de
do anuncio, acha-se di -Remo.

.

quencia, duelos dos mas eletrl Desportos" - Em homenagem
retamente ligad� à, clr- ,

Cerno em outras oportun'- zantes nos oito páreos que com ao Sr. Presidente ao ccnse-Ieulaçâo do jorna1. A NA dades esta majestosa eompe- põem a Regata. lho Regional de Despcrtoe -

ÇAO é o único Jrgão de
_

tição, dado o magnifico pro- São estas as agremiações Distancia: 2.000 metros - Ti- I

circulação diária que pe- grama elaborado pelo Canse- que se increvernm para o cer- .po de barco: Out-rigger a 2 i
netra na maioria dos Ia, Jho.,. !?uperloJ;:_ da Feder::ção A- -tame rem ísticc de amanhã: <;. com patrão - Classe: Aber.;

, •• � :quatlC'a de S�nta Catarma. pro R. Aldo Luz, C,N, Francls- ta. 1reS do Vale do ItaJal. �'i;nete revesti.r-se de enorme 'co l\'Iarrnelli e C.N. Riachuel- 5.0 Páreo - "Extr�". - To-
�----,--------...,--:---,---�"

"
,-

"--"",�---. lo, de Florianrpoli3; C.N. A- çn "p:rcf;�itura Mun'clpal de

Imerica e S. R, E. Ipiranga de São Francisco do Sul"; em ho­
Biumenau; C,N, Cachoeira e menagem ElO Exmo. Sr. Prefei­
C.N. 'Atlântico. de Joinvile; to Municipal daquela cidade IC. N, Cruze'ro do Sul. de São - Distanc a: 1.000 metr':s -

Francisco do 'Sul. que se fará Tigo de barco: lóle franche a',
repr,esentar apenas no 5.0 pá- 4 remos cem patrão - Classe: I"reo. T:das as delegações do in principiantes.
terior já se encontrl1m na Ca- 6.0 Páreo - Campeonato -Ipital. . Bronze "Caixa Ec� nômica"

-IO . pro'grama do Campeona_ Em Homemlg,�m ao Exmo. Sr.
'�

to Catarincnse' de R"ffiO está PrEfeito Municipal de Floria_ 1
'assim discriminado: nop:ls -;- Distancia: 2.000

I1.0 Pár:o - Campeonato - metros - Tipo de barco: Out­
Taça "Governo do Esbdo" - rigg�r a 4 cem patrão - Clas-
Em h:menagem lH.1 Exmo. ·Sr. se: Noví.�simos.

IIGovernador do Estaeb - Dis- 7.0 Páreo - Campecnato -

tancia': 2.000 m.etro'l -, Tipo Bronze "Banco Inca" - Em
de barco: Out-rigger a 4 com homel13gem ao Exm '. Sr· Se-
·patrão. --: Classe: Aberta. crdário da Educação e Saúde,'

2.0 Páreo - Campeonato -. - D:stanCÍu:, 2. 000 r�1etros -,_
TãGa "SulilCap'" ':_'Em 1íomc- Tipo de barco: Deubl,escull -(
nagem ao Exma. Sr. Presiden- Classe: Aberta"

'

.

te da Assembl�in L�gislativ3 8.0 Páreo -' Honr�, -:- Brcn-Ido Estado - D siancm: 1.000 ze "Carlos Hoepckc' - Em
mEtr'�,s - Tipo de barco: ,IáIe homenagem à Fede�'ação Aq�á Ifranche a 4 remos com pairar) tica de Santa Catarma· - �IS_,
- Classe: Estr,eantes· tancia: 2.000 metros - Tlp') "

3,0 Páreo - Campeonato - de BBrco - Out-rigger a 4 .....
_-- CLINICA GERAL _

Bronze "Adolfo Konder" - com patrão - Classe: Aberta Espec1aUsta em Doenças de CriançaEm homenagem ao Exmo· Sr. E,stá o inicio dos páreos pre- CONSULTORIO: Floriano PeixQto, 38 _ 1. andar _Pre,'d,n lo d. Cam '''' MnnL

v"'� '''''' "' 8,30 I",

I RESIDENClkF,r�:'Pa�';;��. 17. _ '"nne 1074

aSpirantes· do I DOE��ASC"R!�H�ORAÇAO
Pa' ImeJ�ras 'e [(tlrnla O' A4lv� '1'ratamel)t�l�i:(�;i�O�::��::�ii�:Ji!'!_)te!'allill)

.,., a ti ti U Av. mo Branco, !) (Sobrado) - Ao lado do Dine Husc'h

I MOLE.STIAS DE SENHORAS"

Com inicio progr;:una(k� verdade, mas que pOrl'crii f;P,:

DR. RENATO CAM,ARApara as 16 horas, deverá ser constituir em bom, "passa- Pi.
. levada a efeito esta tarde. ,tempo" para aqueles que
na fi.. lamc�:a Duque de Ca- nenhuma distração tem nas

i xíl:l�. uma partida amistosa tardes dC? sábado.�' bem,
i €1111'c GS quadros do Palmei- possivel qUe no conJunto es"

1 ras (aspirantes) e do ]�stré' ITl'crflldino venham a formar
,la Dalva.

'.

dois ou tres pl�yers :I0 onze

I
. , titll];ar, os qua's es:ao car�"

'-I" Tl�'lt�-se .de, um eSl?etacu� c�nClü (�e n:lelhor plep<}ro 11-
lo nao mUlto sugestivo, e SlCO e tecl1lc{).

que
F. c.

pava 'Ncrtc. Euncloiiarão nes­

t� Íoeál,' ('01110 já, íníormames,
dive!'sas' barracas, nas quais
haverá peÍ'feHo serviço de bar;
com churrasco, cachorro qucn ,

te- sanduiches, café" doces, ro�
da da fortuna e nItras entre-

M()I>AS ····.··CHANEL"

-

,

'

, ,

1 ... ,. G

aniversarIO

motivo

I
Ren�üs ·�o cam��fiDâtU· Rsta�nâl

I Dos melhores foi o rzsulta- d.a Federação, em Flori::nopo_
, do financeiro dR 3.a volta do 115, L.cal da pugna Av'H x A-
I'�rtam.e Catarinense de Fute- raranguaense: Cr$ 21.125,00.
bál registrada domingo passa- No ,este ,catarinense, ou se­

do,'dia: 8, bem superior mesm,) ja, <;m Joaçaba, cujos despor­
ao movimento das duas roda- dstas viram .de perto o Jogo
das iniciais. ,nrático c filigranado do Carlos

.. !
Em Tubarão, onde, estiveram Renaux, que .venceu o Cruzei­

'2m 'confronlQ· Hercll o Luz e ro por larga margem de pan_
AmériCa de Jo'hH'ile, verifi- 't.;;.,s, tivemos a renda Cr$ ....
'cou-se no magnifico estádio 12'..'205,:00; No cotejo comple­
,13 cam13eão da L. T.D. a ex- mentar, isto é, em Jaraguá do

. L\edente arrecadação de Crs .. Sul. Baep.endí e Estiv,: propor
32.000.00. o que evidencia o 'donaram a renda maIS fraca:
interesse dos desportistas da- Cr$ 5. 930,OQ.
qucIa região pela exibição do

, bi-campeão·
"

( "Houve um total,. l?ortanto,
Oútra boa quantia foi apura- ,de Cr$ 71:. 270.00, otImo sem

da nas bilheterias do' campo I duv'da alguma·

e são

1.0 Premio .Um,��asaco d"pele Juizes que cunlrolarãe os
·

jogos do dia 15 doEstadual
I T,erça-feira últ'ma designou no, nela fará SU:.l estréia a­

,

a Federação Catarinense de manhã à tarde. Trata-se de
Futcb:;! os arbitros que iuncio- SalvadGr Lemos do!? Santos,
narão na tarde de hoje, ,n·:::s que terá inclll1lbencia de con�

quatro jogos pela quarta 1'0- trolar o match All1�rica x H�r­
dada do Certame Estadual de cHio, Luz de Tubarao. em Jom-
53. vile.
Wilson Silva, que apitou CS�

plcndidamente ,em, Floriallo- .Tá ii conhecido. lambem. o

polis; domingo passado. quan� "referee" que lerá a respon­
do lh� coube c·ontrolar 'a pal'- sabilidad,e de levar a bom tér­
titIa ehtre Avaí e Araranguu_ mino a uOl'fia núm�ro dois €11-

ense, dirigirá, amanhã, em A_ Ire Carlos Renaux c Cruzeiro
l'aranguá, o segundo cotejo en de ,Teaçll.bn, a qual irá se fe­
tre os mesmos adversários. O 'rir BO Estádi;) Augusto Bau_
destacado apitador seguiu Ôl1- é. Chama-se Waldir Dacol, no
tem, para a Cap'tal, de onde. i;:1e completamente desconheci
viajando em automóvel espe- do. dos desnortistas do Vale
elal, acompanli.!ldv _

do sr. Os- do Itajaí, pelo menos aqui em
ni Mekl, viajará hoje para ,0 Blumenau, Sabe-se, tão sómen
sul do Estado. " te, que é apitador radicado à
Ol'ltr.o dos á�'bnl'{1s da Ligá Liga de Joaçaba.

mmm'l1a\lcns,� de Futebál, in_ Na direção dp chóquc Est,í­
c1uidos na relaçãf) dos que io va x Baependi, em Hajai, es­
l':Wl ,st11ici I ado';1 ;Pi'1:! F. C, Ii'. �Il t��rú {I �{j'. ,hl�IÜ Sd;il:::l:jim (l:J
,lunclOllar na (I.ls\?uta deste a� Sllva�

2,0 ,Premio· Um .belo Vestido,
� ,

3..0 Premio Um faUeur de linho,

......"'�

rrolissional
Dentistas

Doenças de Senhoras e Opera�õeS. Raios X
Consultório: Hospital Santa. Catarina.
Consulta: Das '9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 17 horas.
Residência Rua l\farcchaI }.o'!oriauo Peixoto, 253 -Ft}ne 1258 (em frente ao Hospital Santa Isabel).

AO

.

H PROBST
CIRURGIAO DE1�'lIST�'l ILADO DOS CORREIOS E l'.l!:LEGRAFOS

A' ALAl\iEnA !tIO BItANCO N, 8

Médicos

D R. (AR LOS G O f f E R J E'
CLINICA GERAL - CmURGlA

'CONSULTORIO; Rua 15 de Novembl'o" 595,
Fone 1550 - (acima da Farmácia Glória)
ATENDE CHAMADOS PELOS FONES:

1196 e 1633

DR. T H I L O H Ü H ti E
Clinicas GeriJl e Operações no Hospital Sta. lsabél.

Espeeialistd em Cirugia e .doenças de senhoras.
Diplomado !:a Alemanha e no Rio de Janeiro.

Tratamento pelas Ondas ultrassonicas.

DRe O. R. KRUE6ER
l\'I E' D I C O

OOENÇAS INT.II:flNAS
OPERAÇ�OES - ONDAS (.:UltTAS

Consultório: Travcli88 4: de l"evereir9, 3
Fories; 14.33 e 1228

DR•.6EBHARDI "ROMADA
KlIpecialista em alta CirurgIa o dllenças de Senhora.

UOruluUas DO Hospital Santa Caíar!m!.
Das 9 às 11 e das 151/2 3.lJ 1';1 h.. ,

_ .6LIJ.�IENAU - HOSPITAL S�\N'l'A CAl'AIUNA
O'UVlDOS - N.roRIZ E GARGANTA

INSTIT1JTO DE OLhOS

.... • DRS. TAVARES e HEUSI .... ,.
RUA XV DE NGV., 1135 � 10. ANDAR

INSTITUTO DE RADIUM
--' DR. A. ODEBRECH'I' _._

lltadloterapia - Rálos-X - i!'1S1otõ;rapla - Metabo· :
llilmo - RESIDENCIA: Ru3. I de Setembro, 15 �

""'ELEFONE, 1441

CUN1CA DE OLHOS,
OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - Da

.' DR. WILSON SANTHIAGC)

(, A..ht�ntll <Ia :p'acnldad" de MedicIna da Unlv:eraidad. 4u Brlllll

CONSULTAS: Horário, das 10 às 12 boras e das 14
ás IS horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao Hoa-

,pital Santa Isabel

ADVOGADO
Atende em quaIsquer comarca' do Elftado.
Residência: - Rua Paraná, 8 - Fone 1602

Escritório: - Rua 15 de Novembro, 340 -:- Fime, 1601

Advogados
D R. ADEMAR LUZ

DE BORBAJOÃODR. , ....

ADVOGADO
Icrltórlo e resIdência àrua XV de Novembro,
LUMENAU- Telefone, 1560

FONE-15�31

90B

DR. HERBERT GEORG

BLUMENAUESCRrrORIO:

:

, Corretores

CORRETOR
'RUI Varanhlo'N. 2 BLUMENAtJ
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cvmuna;

Considerando que o Estado, dís­

lJõe, em Blumenau, de um terreno,
cuja área e cuja situação, compor­
'la o estabelecimento de um parque
de dh·ersões destinado à infância.
terreno ê58:: que por um projeto de
lei em discussão nesta Assembléia,
se tornará inalienável, destinando.
se, exclusivamente, ao

rnerrto da cultura da

J-,lumenaucnEe;

PEDE 'O GOVERNO A
POR DESVIRTUAR

Sugestão louvavel e aeertasa Secçãl 'Livre

Criação deum «playground» O b ra
para a infancia desla cidade
A formnção do caráter- do ãndí­

Yi�: ,IQ se concebe pela educação
q,k a criança recebe ou pela. ínüu­
enela da cultura e ctvilízação e pe­
Jo -unbíente social em que vive.
'\0 analisarmos os diVérs05 as­

pé" tos da moral-social em nossos

di;·"'. quase sempre encontramos

entre a infancia vestlgíos de urna

educação que depõe contra a sua

hi_ 'cne mental, constituindo essa

uma causa evidente de personalis­
mo dcc",l�nte em Junção do seu

estado psico saturado p�la degene­
ração moral da soêiediade. Essas

consideraçiíes nos levaram a Iem­
}>rur a acentuada incidencia da de­

Jlqucncia infantil observada atual­
mente em todo o país, o mesmo se

observando nêsta cidade, onde o

nÚlnero de menores delinquentes é
consíderavet.

O:, poderes públicos devem, "por
um nríneípío tl� recuperação social,
amparar a íntancra, dando-lhe uma

asalstencía moral que conserve no

espirita da criança a verdadeira hi­
giene mental e social. preservando­
a do:' influxos perniciosos de exem­

plos degcncrantes da personalidade
humana,

:Já tivemos oporrunídade de, por
estas colunas, sugcrtr' a criação de
um "pia�'-ground" ou parque In­
fantH nesta cidrade, onde a criança
blumcnauense pudesse ,,,,ntir os e­

feltoB salutares de uma educação
compsuvor com a sua formação
morai, A propósito, o deputado es­

tadunl Octacüío Nascimento. acaba

de apresentar na Assembléia Legis­
Jatívn do Estado, o seguinte reque­
rimento, sugcrfndo a criação de um

parque infantil nêsta cidade:

"'REQUERIMENTO
Senhor Presidente.

Considerando que a população
infantil da c!d<ade dc Blumcnau é

numerosa e não dispõe de um cen­

tro de recreio condigno;

RIO DO SUL, 13 - Em

I
Indústria de Rio do Sul, a­

vista da autentica invasão- gír em defesa de seus asso­

de mascates no município dados.
de Rio do Sul, com prejui- Para conhecimento dos
zos para os transeuntes, u-I'

nossos Ieitores, damos pu­
ma vez que os mesmos, mui- blicidade ao 'Oficio dat�da
tas vezes, dificultam a pas- de 11 do andante, endereça'
sagem do público nos prín-, do ao sr. Adolfo Frischkne-'

cipais logradouros públicos, cht, Presidente da Câmara

e, levando-se em conta a Municipal de Vereadores �

concurrencia desleal contra Nesta - "Senhor Presiden­

aqueles que lutam todos os te: Esta Entidade, sempre
dias nesta zona e trabalham vigilante na defêsa dos inte­

pelo progresso, resolveu a rcsses do Comércio e Indús­

Associação co Comércio e tria que tem a honra de re-
---'-------..;_-------------- presentar e, tendo em vista

EMPREZA fORÇA E LUZ SANTA (ATHARINA' S. A. O enorme prejuiso que vem

B L U M EUA U
trazendo aos seus represen''

11 tados, o comercio franquea-
do aos "Ambulantes ou Mas
cates", pelo Código Tribu-
tário do Município, com os

ínsignificantes tributos cons

tantes da Tabela de fls. 47v.
a 49, vem, no desempenho
de sua alta missão e inôa ..

clinavel dever, pedir a V.
Excia. urgentes providen -e

cias no sentido de serem al­
terados os tributos em re­

ferencia, sugerindo as ma­

jorações pelas quais julga
resguardar o justo jnteres-

Considerando que o município de

Blumcnau é um dos que mais con­

tribui para os cofres públicos es­

taduais, cuja população obreira

muito tem concorrido para o en­

grandecimento do Estado, merecen­

do os scuz filhos um tratamento,

por parte do Estado, que lhes torne

espiritual e fisicamente mais sãos e

fortes para a luta pelo progresso <la

REQUEffiO

Noticias de R io do Sul

I Associação Com. de Rio �o �ul de-
fende os Inferesses de seus associa�os

A "FORCALUZ" comunica Que no DOMINGO

dia 1, de NOVEMBRO corrente: das 6 às 7 horas,
não haverá energia elétrica nas linhas de distribuição I
que servem os trechos seguintes: .

RUA 15 DE NOVEMBRO (da Igreja Matriz até a!

esquina com a Rua Itajaí); I
RUA FLORIANO PEIXOTO (no trecho entre as

Iruas 15 de Novembro e 7 de Setembro); -

TRAVESSA 4 DE FEVEREIRO (no trecho ne-

tre as ruas 15 de Novembro e 7 de Setembro); ) I
RUA 7 DE SETEMBRO (da esquina com a Tra-l

vessa 4 de Fevereiro até o Colégio das Irmãs); I,
RUA -ITAJAI' e RUA ALWIN SCHRADEf. -,

por motivo de serviços de chaves desligadoras. - IBlurrrenau, 13 de.novembro de 1953.
l�MPREZA FORÇA E LUZ SANTA CATHARINA SiA;

RIO, 13 (Meridional)
Osvaldo- Aranha anuncto-,
fará explodir nas proxímas

quarenta e oito horas unn bom­
ba economico)-financcira.' do l ipo
da resolução setenta, a s ·guntlr,
desde que 'assumiu os negoctos
fazendários do p�.is. Essa

transformação da bomba,
sendo mantida debaixo (,,_, obso­
luto sigilo, dela não -se sabendo

mais. do que pequeno',' ôc-_ta-
lhes.

'

Ameaça de guerrjlha,
nas filipinas

MANILkA, 13 IUPl .

e solcladca do Exerc'ito­

foram concentrados no;

res da cidade de Tmus, alguns
quilômetro I ao sul de :;,lanilla.
devido ao bJ1ito de qUQ gusrrt-

COllRa CASPA.
QUEDA .DOS CI·

BUOS E DEMAIS

afECCOu DO

COURO CABElUDO.

Discurso
indústria estabelecidos
gularmente".

ar:,ependida
sua hfstor-io

Cem lágrimas nes belos Ilhas exclamou: ({que talillha eu
fui meu eeus

PI'lalll�
1�III[all
A

T9111(0 ,(AIlILA.R
poi EXCEl'tNC1A

•

norva

conta a

flln.13 Ij\í"!'jdi'-'IH!I,
II, ';: Flumín' Il�(' .-,:;tá
dr. lua!!''!" mi 1 ;;1':" n

ti.... t J\ ppf"lro "r�nnric'.

q'''' a ol'!niiin p(lhli'c;J t·.-,""

·::�··)c;- �.j'C ,,](1. e .."itá ai�rl:1 !\',

cír,o ')\1 ,-� foi <:>nc!llllinharl(_ pa
rh r":iteroi. O �p:1.r(!lho da FAB

jOVE'm aceitou essa sltuação,
Não queria perder de maneira
nenhuma o homem que ama­
vn. E concordou com o plano
matreiro ds José Ferreira, E­

fetívamente, no dia das "b.:.'-

leoorio: (cPistoleiro
defender a Constituição»

Resposta ao libelo de' loureiro. Ju.nior·
RIO, 13 CMerid.) - De vol­

ta de Pernambuco, onde - dÍ­
zem - havia ido ao encontro
de Pedrô 'J'en6rio, qU02 vem de

0.
PORTOA LEGRE, 13 {Me- ra cm que Q JUiL �iln ilze;;';:.:.

ridtonal) -- O caso da noiva. <J classics perg •nua, na preto­
que flilise "não", em presença' ria, rr-spondessa com um sele,
do Jt!�l, lH� !lOra do casalllcn-I"n. "não" "!!.ra um plano. ex­
to, fOl noticiado por toda a pltcou Edite ficou confusa, a

imprensa. O noivo, ao centrá, prtncipio, sem entend�r nada­
rio. havin dito o "sim", O mais
("1'r"030 é qire os nc ivos abari­
clonaram 'a Pretoria sorr iden .

tes. e (h� bracos d.rdos, p ira
maior espanto de �rQOs. O iu'z
co!," _ u a cabeça, e exclamou:
"E"ta é que eu nrro entenda
Qut: é quo há'?"
Havia um "quê" r.c casamcn

to frustado dentr;> da Pretoria
� es::e 'quê" acaba agora d,3 I

SI'l' Tcvelado pela "noiva indô. I
eH". Edite- Fl.Irtaclo da Silva

.

que comparece LI à :"edação da,'; I
)01'nais para contar a Sua his­
t::.riu. Disse Edite qt.:e o noivo
.José Ferreira Foi m, é um
"dou juan". -icduzlu-a com TIr?
mC',;,:s<I de cas·j;ner.to e nl'Jrlle­
'teu-lhe cnsame'lto parâ repa-
1"111" (: mal. Edite! tem app.!laS
] 5 anos. José Ferreira, receio­
s:) d.� ql'e o �:tso fosse parar
IH Dolieia, rcs:-lvcu aplicar um
g.11m: qu.; teve nltlior Stlccss")·

Siwulou desejos de casar com

E,tUf'. e diss?-lh,! que na ho-

Vista-se Bem
ADQUIRINDO SEU S
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"A Capital"Mistério sôbre 0- para­
deiro de Pedro Tenário
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